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O b r a d e G o v e r n ? 
La prempsa conservadora segueix pre-

' d íoan t l ' i a o o r p o r a o í ó do les f o n e s cata
lanes a les ol ienteles dels dos queies d i 
n à s t i c s . Des i t ja l ' u n i ó de la dre ta r e g i o 
nalista ab en Maura , la c o o p e r a c i ó de l'es-
quorra nacional is ta an en Mora t , p reco-
nisant v assegurant que a i x í s e r à p o s i t i v a 
en e l G o v e r n la p o t e n c i a l i t a t de Cata
l u n y a . 

La r a ó y els fets posen en ev idenc ia 
l ' e r r o r de les ins inuac ions conservado
res. Les forses catalanes no's deuen i n 
c o r p o r a r als par t i t s de la mona rqu ia , 

f inals sent iments j m e n t a l i t a t s ó n abso-
utament con t ra r i s a l t emperamen t j a 

l ' i dea l de Catalunya. Aquesta u n i ó ser ia 
fistèril y insensata, n o so lament en quan 
representar ia la sorna equivocada de fo r 
ses a n t a g ò n i q u e s , s i n ó a d e m é s en quan 
seria pe r to rbadora de la nostra cre ixensa 

focia l , fins oposada a l desplegament de 
a nos t ra v i d a oo lec t iva . 

No's p o t g o v e r n a r ab en Maura n i ab 
en M o r e t en n o m n i en p r o f i t de Oatalu-

f iya. H o fan imposs ib l e la c e n t r a l i s a o i ó y 
' u n i f o r m i t a t v igents , la p o l í t i c a u n i t à r i a 

y cac iquis ta de l l i b e r a l s 7 conservadors , 
t o t a l ' o r g a n i s a o i ó p ú b l i c a a que e s t à sot
m è s y sacrif icat e l pob le , e l con jun t de 
l l e i s que posen a les mans de l 'Estat y 
dels min i s t r e s to ts els negocis y tots els 
Interessos. 

A q u è a n i r í e m al Govern? E v i d e n t 
m e n t a real isar idees agenes, no les nos
tres; a dona r v i g o r 7 forses al v i g e n t r è 
g i m caduc 7 missoneista, n o a mod i f i ca r -
l o ; a e l u d i r , no a p r o v o c a r al r e so rg i -
m e n t de Catalunya. A i x ò no seria nacio
na l i sme , s i n ó m o n a r q u i s m e u n i t a r i . Y 
o b r a n t a i x í s o r t i r í e m bo jament de ia l í 
n ia de la nostra e v o l u c i ó , p e r d r í e m i ' ap-
t l t u t y l ' energia pera perseverar 7 sobre
v i u r e , d o n a r í e m p r e s t i g i 7 v i t a l i t a t a l a 
nostra d l s o l u o l ó c o l e c t i v a 7 h a u r í e m f e t 
bocins la nostra à n i m a p a t r i ò t i c a . 

L l i b e r a l s 7 conservadors representen 
e l pes m o r t d 'una p o l í t i c a fracassada. 
Cap g r a n servei p ú b l i c e s t à , per la seva 
cu lpa , c o m se t r o b a en els grans pobles . 
Cap de les fecondes func ions socials, ca
r a c t e r í s t i q u e s de la o i v i l l s a o l ó , els deu 
res m é s que entrebancs 7 obstacles. N o 
saben d i f n n d i r c u l t u r a , n o l o g r e n c rear 
ins ta lac ions 7 obres p ú b l i q u e s , no m i l l o 
r e n les cond ic ions d e l t r e b a l l 7 les i n 
d ú s t r i e s , no p o r t e n en el c e r v e l l n i en la 
v o l u n t a t cap de les idees que e ixamplen 
pis ho r i l zons popula rs 7 salven ab ef icà
c ia l a r iquesa y el benestar dels homes. 

Conservadors 7 l l i b e r a l s s ó n , per a l t r a 
par t , enemics de l a r r e g i ó sobirana 7 au
t ò n o m a . V o l e n que s i g u i sempre l 'Estat 
q u i enca rn i 7 p o r t i l a d i r e c c i ó de la so
c ie ta t , q u i es t igu i present en els M u n i c i 
pis , q u i d i c t i a t o t h o m la l l e i de la p r o -
p r i a v i d a . No conoebeixen n i reg ions 
poderoses com les dels Estats Uni ts , pe r 
exemple , n i grans M u n i c i p i s l l i u r e s o o m 
el d ' H a m b u r g , n i u n p l a de grandiosa 
v a r i e t a t c o m e l que rea l i sen les grans na
c ions c iv i l i sades . L a seva men ta l i t a t n o 
t é m a t í s , es confo rmis t a , e s t à e s t è r i i -
i nen t tancada per p r e j u d i c i s d o c t r i n a r i s . 

Y a i x í es necessari r e b u t j a r l ' i n c o r p o 
r a c i ó de les forses nostres a les col les 
de la monarqu ia . Aquesta I n c o r p o r a c i ó 
representa l ' a n t í t e s i d e l nos t re idea l , la 
n e g a c i ó de l nostre dever c í v i c , l 'anula-
olo de la nostra pe r sona l i t a t h i s t ò r i c a j 
è t n i c a . Pe r l o ma te ix que ls que asp i ren 
• d e s t ru i r la So l ida r i t a t 7 a engo l i rnoa 
ens oHden a un ions funestes 7 a gover 

n a r con t ra Catalunya, nosaltres a f i r m e m 
l ' u rgeno ia d ' i n s t i t u i r una p o l í t i c a p r o p r i a , 
7 a lho ra i a necessitat de conse rvar la 
preciosa I n d e p e n d è n c i a que dona ei pa
t r i o t i s m e . 

L a nostra o b r a es a v u i o b r a de comba t 
7 d ' o p o s i c i ó . D e v e m l l u i t a r pera que's 
d e r o g u i la l l e i de j u r i s d i c c i o n s , imposa
da pe r en M o r e t 7 conservada 7 ap l i cada 
pe r en Maura . H e m d ' e x i g i r que Ba rce lo 
na t i n g u i els onze diputa ts qne c o n s t i t u 
c iona lmen t l i cor responen . E l d e v e r ens 
d ic t a vo ta r c o n t r a ' l G o v e r n , f e r imposs i 
ble l a seva p o l í t i c a 7 l a seva obra , p rocu -
r a r l i una e x i s t è n c i a cu r t a 7 e s t è r i l , o b l i -
g a r l o o a cap i tu l a r davant les r e i v i n d i c a 
c ions p a t r i ò t i q u e s 0 a caure p e r l a seva 
i n j u s t í c i a en refusaries. L a nos t ra a c c i ó 
p o l í t i c a 7 pa r l amenta r i a e s t à en r a ó d i 
recta no en les fac i l i t a t s donades an en 
Maura a v u i , an en M o r e t d e m à , s i n ó de 
les d i f i cu l t a t s aixecades davant d 'e l ls , de 
l 'esfors 7 de l ' ene rg ia en c o m b à t r e l s . 

La nostra o b r a de G o v e r n ha de v e n i r 
d e s p r é s , 7 ha de cons is t i r f onamen ta l 
men t en l ' i n s t a u r a c i ó , l ' o r g a n i s a o i ó 7 l a 
a c t u a c i ó o i v i l i s a d o r a de Cata lunya. H a 
de v e n i r p e l nos t re t r e b a l l , p e l nostre 
i d e a l , pera f e r e fec t iva l ' e v o l u c i ó i n e l u 
d i b l e de la nos t r a personal i ta t co l ec t iva . 
Y ha de t r adu i r se en poders r eg iona l s en
carregats de r e g i r la nostra cono ienc ia y 
els nostres negocis, en med i s adequats a 
l ' e sp lendor de l a sos t re v i d a , en i n s t ru 
ments de l l i b e r t a t a u t o n ò m i c a . 

Sense l a r e g i ó , sense la pe r sona l i t a t 7 
l ' au tonomia de Catalunya, h i h a u r à in fa -
d igab l e l l u i t a entre ' l s pa r t i t s de g o v e r n 
7 les nostres forses g e n u ï n a 7 sanament 
p a t r i ò t i q u e s . Negada Catalunya, refusada 
i nep t amen t la nos t ra au tonomia , o o m ho 
estan en les l l e i s v igents 7 en la nova l l e i 

3ne v o l Imposar en Maura, els pa t r io t e s 
evem p r o c u r a r que aquesta l l e i o no 

p rospe r i o n a i x i mor t a , qoe ' l v i g e n t r è 
g i m p o l í t i c s o f r e i x i les mod i f i cac ions i n 
dispensables pera r e g o n è i x e r la nostra 
r a ó 7 la nostra demanda. 

A i x í han ex i s t i t , 7 s'han fe t fo r t s , 7 en 
d e f i n i t i v a han t r i o m f a t els grans m o v i 
ments dels pobles. A i x í han sofer t fondes 
modi f i cac ions A m è r i c a 7 Europa . Y a i x í 
h e m de t r e b a l l a r nosaltres per la nostra 
v i t a l i t a t socia l , p e r l ' aven i r de la nostra 
o i v i l i s a o i ó g e n u ï n a , per la feconda ener
gia de l nostre esper i t oo l ec t i u , r ebu t j an t 
to ta c o o p e r a c i ó y t o t contacte ab els 
pseudo estatistes d i n à s t i c s , so lament ap
tes para r e g i r poders e f í m e r s 7 rea l i sar 
una v i d a i n ú t i l . 

J . L L U H I R I S S E C H 

7 en Montero coincidien ab aquells aotttut 
de maqulavellame de poc preu den Moret de 
voler par lar darrera den Cambó pera d l r i d i r 
la Solidari tat catalans. Y ela pobres aenyora 
Moret 7 Oanalejai qnedaren agafats en la 
mateixa trampa qne tant grollerament havien 
parat, promoventse ab tal motiu ena r i a l l a 
general quan en Carner, en Salvatella y en 
Cambó , tant oportunament y hàb i lment , ela 
obl igaren a desautorisar a les minories l l i 
beral y democrà t i ca que tant havien jaleat el 
discurs den Sol y Ortega al Senat. 

Aquests l l iberals estan deixats de la m à de 
Déu y no cometen més qne torpeses. Consti
tuïts el par t i t democrà t ic y den Moret per ho
mes que tenen el pensament de l'any 80, se 
troben avui completament desorientats, fins 
dins del mateix Parlament, aont ja no fa cap 
efecte n l la o ra tò r i a b r i l l an t y buida den 
Moret, n i els frucoi y vivos oom en Romano-
nes, y a ixò p o g u é experimentarho aquest se
nyor en apn darrer discurs, que fou verdade-
rament notable pe rò que no cansà cap i m 
pre s s ió a la Cambra pel desc rèd i t personal 

l del seu autor. 
I Y pels efectes de la pol í t ica general es ver-
daderament una l làs t ima que'l part i t l l i be ra l 

; sia un instrument pertorbador, p e r q u è afer-
I ma y solida Indefinidament la p e r m a n è n c i a 
| en el poder del partit oonservsdor lo qual jo 
] creo sincerament que es nn mal . 

Finalment l'Osma ha deixat la cartera de 
Hisenda ab gran oontentament de la majo-

; r ia . Aparentment la eausa de la seva dimis
sió ha estat l'estat delicat de Jaalnt del d l m l -
tent; en reali tat la cansa es una altra: la bai
xa persistent en Is r ecandac ió , qne en el mes 
de janer a r r i b à a 6.000,000 de pessetes y que 
en el mes que som s'ha anat accentuant més . 
Tot indica que l 'obra econòmica den Vl l l a -
verde per i l la y que'l dèficit a p a r e i x e r à altra 
regada en el pressupost, lo que pot tenir con
seqüènc i e s fatals pel part i t manrista. 

A nosaltres ens Interessa vivament aquest 
problema p e r q u è ' s t r au rà com argument pa
ra negar auxil is als Ajuntaments y manoo-
inmihitts al disoutlrse la l l e i d 'Admin i s t r ac ió 
y ela p r ò x i m s pressupostos, elegant aquest 
mal estat de l'hisenda de l'Estat, pera negar-
se a tota concess ió y justificar l ' incompli 
ment de les esperanses que s'han fet conce-
bi r a alguns solidaris, y ab la rea l l sao ió de 
les quals j o no he cregut ms i . 

E l nou minis t re es nn home de molta edat, 
faltat d'energies, inespàs de tota obra refor
madora y mol t afecte a la pol í t ica personal 
den Maura. A l'Osma'I tenia per nn mal h l -
sendlsta, p e r ò crac qne en el cambi no b l 
hem guanyat res. 

Lo del Marroo «'embolica de mala manera, 
fins al punt de que creo propera una Inter
venc ió mi l i t a r que no sabem ont ens pot por
tar. Aquesta qües t ió internaelojial y la de la 
Hisenda són dos punts mol t negres pera l'ac
tual s i tuac ió pol í t ica, qne podrien feria t ron
tol lar . 

JOAS aiva-ftA 

C a r t a d e M a d r i d 
Kn la mera darrera oorrespondenoia deia 

que en Sol y Ortega, contra la seva voluntat, 
naturalment, har ia fet un gran servei e la So
l idar i ta t catalana, y ara que ja són conegudes 
les declaracions dels prohoms del part i t l l i 
beral del Senat, que ban donat ocasió a que 
ela solidaris del Congrés obtinguessin den 
Moret, den Csnalejaa y den Maura declara
cions ca tegòr iques sobre la indubtable l legl-
t lmltat de les aspiracions autonomistes de 
Catalunya, dec afegir que ningfl podia sospi
tar que ia Interpolació del senador antlsoll-
dar i p ropo rc ionés una tant esplendent victo
r ià als solidaris. 

Sempre he t ingut an an Montero y al gene
r a l López Domínguez per dos grandfsslms 
patum*, pe rò qu i d lmont r l podia esperar una 
planxa tant oolosssi, com la que feren 
aquests senyors al Senat' Fou p rec í s veure 
estampades les seves paraules en el Diario 
de Sesionos pera creure ab tant magistral ton-
teria. Declarar a la Solidaritat en mlga de 
l ' integritat de la pà t r ia en els mateixos mo
ments que la minorin l l ibera l y democrà t i ca 
del Congrés fa «sforaos pera suavisar as
prors y pera aproximarse al grupu solidari , 
p e r q u è veuen elar que ab l'enemistat de l 'o
p in ió de Catalunya donen forsa als conser
vadora y se tanquen el camí del poder, es nn 
eomble d'estultlola 7 tonteris. 

Y encara lo m é s còmic del cas, es que l«s 
es túpides declaracions den López Domíni tnez 

D e p o l í t i c a 
Arribada del Sr. Carner 

En l ' exprés d'ahir mat í a r r i b à sobtadament 
de Madrid el president del Centre Naciona
lista Uepubl ioà y diputat a Corts per Ven
d re l l , don Jaume Carner. 

Malgrat no harerse sabut fins a darrera 
hora ia tornada de l ' i lustre leader de l'esque
rra, a l 'anden del baixador del Passeig de 
G r a d a s'hi havien aplegat nombrosos amics 
pol í t ica, y entre ells la Junta directiva del 
C. N . R., que volia no perdre les p r imíc i e s de 
donar l'enhorabona al sen president 

Ent re ' l nou vingut y els qne l'esperaren se 
p a r l à oalorosament de la campanya parla
mentaria d'aquests dies, rebent de tots el se
nyor Carner l ' impreslo afectuosa de quant 
s'agraeix a Catalunya l'esfors reslisat per el l 
en aquesta temporada de l lu i t a en que tant 
alta ha aixecat la seva senyera'l naeionallame 
repub l l eà . 

E l senyor Carner, refngint tota manifesta
ció, va pendre un cotxe pera dir igirse a cass 
seva, mentres els acompanyants se disolfen. 

D e s p r é s del mltgdia ' l nostre amic, acompa
nyat per diferents Individus de la Directiva 
del C. N . R., a n à a la p r e s ó nora a visitar al 
senyor Monegal 7 testi monla r l i a ix í el sen 
companyerisma y l ' in te rès sb que's veu Is 
seva desgracia. 

Havent obeit el viatge del senyor Carner a 
e x i g è n c i e s del sen despatx, totjust pugni tor
n a r à a Madr id a oonpar el aeu l loc d'honor 
en el Par lament 

Definicions y anatemes 
Les plomes de VBeraldo han escrit un s r l l -

cle d i t l r à m b l e pera les grans conjuncions 
ps t r i ò t i ques , expressant eo el l nn tant deli
rant dal i t universalista, que no sembls s inó 
que's vol tacar el mapa ab un sol color y re
tallar l 'humanitat com nn j a r d í a l'anglesa. 

L ' e v o l n d ó , segons VHeraldo, ens porta a 
Us grans nacionalitats, y fins les tasques ci-
vlliandores tenen una m é s esp lèndida reall
saoió, quan en l'hlstorla's produeixen aquei
xos acoblaments de petits Estats, engendra-
dors de l ' I ta l ia redenla j l 'Alemanya confe
derada. Y d 'a ixò , l'Heraldo'n fa l l e i . Els po
bles petits moren, en v i r tu t d'equest pr incipi 
de nacionalisme darwinlà , engandrantse, a 
costa d'ells, les nacions modernes Iguali tà
ries y centralistes. 

Y no es aquesta la l l e i que's deriva de la 
pol í t ica europea. Després de les demandes 
socialistes, cap problema inquieta tant com 
el del nacionalisme. Dos anys ran a complir 
de ia s epa rac ió de la Nornega. No es pas, 
doncs, nna nacionalitat que'a forma arbi t rà
riament, s inó nna nacionalitat escindida que 
dona vida independent a nn nou poble. V a 
Europa, la qües t ió eatalana fa la sers apari
ció, quan un altre poble, Cuba, adquireix re-
goueixement nacional. 

A I tà l ia , ab el procés Nssi, se senyalen 
s í n t o m e s d'autonomUme a Siollla; la F in làn
dia y Bohemin's redressen, Slenklewiekz de-
homes de bona voluntat qne t inguin para'ls 
mana a tots els polonesos, expropriats de les 
seves terres per Alemanya, no nna romànt ica 
m i s e r i c ò r d i a , s tnò nna i n t e r r e n o l ó apassio
nada. Ja reu l'Heraldo, oom seguint fó rmules 
positivistes do la co r re l ac ió d'uns feta ser ieu 
se pot treure la l l e i de que's marxa cap e la 
re lv id ioao ló de les nacionalitats petites. 

Se compleixen, dunes, les paraules spenae-
rlanes. La vl·la, l 'humanitat part de la r lda , 
caminen de lo hemogeni a lo heterogeni, 
p e r ò oom en tot se fa reali tat aquella acció 
mú tua que entre s í exerceixen la totalitat 
dels elements vitals; la disoclaoió social te
muda per' l'H*raldo, sl a r r i b é s la v ic tor ià a 
donar personalitat als pobles arasallats, 

l 'aveuir faran r i u r e als pobles perfectament 
orbllats en ses l l ibertats expanslres. 

La confederació: hensaqui el nostre evan
gel i , la fórmula pol í t ica que s 'està encarnant 
en tot Catalunya. ItHerah'.o no creu en ella, 
negaotll fins bonorsbi l i t s t científ lea y poten
cia real. Fa mal VHeraldo. Quan s'han r i s t 
passar darant de casa les cavalcades patr iò
tiques cridant contra nn poble, en nom de la 
teoria uni tàr ia de l'Heraldo, y d e s p r é s les 
mateixes multltuta desfilen sota les bande
res consulars d'aquell poble, no's pot parlar 
pedantesoament de l ' impossibi l i ta t sociolò
gica de la r e i r i n d i c a o i ó de les velles nacio
nal itats y de la bogeria de predicar amplies 
autonomies. 

En honor del senyor Caballé 
El diputat pel districte de Gandesa, nostre 

bon amic den Joan Caba l l é y Goyeneche, ha 
eatat objecte d'nn merescut homenatge de 
ag ra ïmen t y simpatia per part dels seus elec
tors. 

Ales moltes mil lores oonseguldes pel d i 
putat solidari s favor del districte de Gande
sa, |abandonat per complet pels anteriors 
representants caciqolstes, ha a o o n s e g u ü re
centment qne La Qaceta pub l i qués en la l l is
ta d'obres a executar enguany, la carretera 
de Mora la Nora a Garcia y el colossal pont 
a l'Ebre que ha d 'unir les dues Mores. 

Quaranta anys feia que la comarca clama
va pera lograr aqueixa gran obra, s i s temàt i 
cament promesa per tots els diputsts caci-
qnUtes en les seves campanyes electorals y 
s is temàticament oblidada un cop tinguda 
l'aots. 

£1 senyor Caba l l é no volgué promelr» res 
absolutament abans de la sera e lecc ió , més 
en oambl, un cop elegit comensà ' l s seus tre
balls que ara han estat coronats per l 'èxit 
més falaguer. 

Grans són les contrarietats que ha t ingut 
de vèncer aquest diputat, puix a m é s de les 
que l'obra en sí s u p o s a r à , elements oaciquls-
tes de Gandesa, vergonya f a ' l d i r ho! valentse 
d'nn ex diputat que ra deixar empenyada sa 
paraula d'honor de que el l logra r ia ' l pont, 
cosa que no fen, ban fet grans treballs pera 
que les gestions de l senyor Caba l l é acabes 
sin ab nn fracàs. 

L'Ajuntament de Mora d'Ebre, que excep
tuant tres o quatre regidors, r o t à contra en 
Caballé quant la seva elecció, s'ha reuni t en 
eesi ló ex t r ao rd inà r i a acordant per unanimi
tat nomenar al senyor Caba l l é y Goyeneche 
fill adoptiu d'aquella vila, posar son nom a 
una de les plasses, l l l nmlna r la fatxaJa y 
posar domassos als balcons de la Casa con-
aistorlsl. 
I El diumenge a la n i t , més de 500 persones 
se reuniren darant de Casa la V i l a , donant 
visques an en Caba l l é y comentant ab tons 
durs l 'obra dels restes del caciquisme, empe-
nyats en que m o r i un poble pera teni r nn 
p.'etezt en tes eleccions, en oposic ió a l'actl-
t i h nooie y desinteressada del senyor Ca
ba l lé . 

Un» banda de m ú s i c a r e o o r r e g u é ' l s carrers 
pera qne tothom s 'enterés de la grata nova. 

L'entusiasme fon delirant y en la popular 
manifes tac ió h i prengueren part totes les 
classes y estaments socials, essent generals y 
calorosos els elogis al senyor C a b a l l é . 

tava de l a conducta del G o v e r n 7 de les 
t ropes en el conf l ic te dels vignerons d e l 
M i t g d i a de Fransa. E l oa r t e l l anava en-
capsalat ab u n gros t í t o l que deia: «Go
v e r n d ' a s s a s s i n s » 7 era d 'una v i o l è n c i a 
exagerada, quasi p o d r i e m d i r b r u t a l . 

Setanta set i n d i v i d u s , o s i g u i la t o t a l i 
ta t d e l C o m i t è Confede ra l , posaren e l 
seu n o m a l peu de la t e r r i b l e d i a t r i b a . 
L a p o l i d a a r r e n c à de les parets els car
te l l s 7 el j u t j a t o b r í el p r o c é s . L a causa 
s'ha v i s t ara. S'acusava als dotze proces
sats dels del ic tes de p r o v o c a c i ó a la des
o b e d i è n c i a 7 i n j u r i e s a l ' e x è r c i t . E l vere
d ic te , o o m hem d i t , ha estat d ' i n c u l p a b i l i -
tat, 7 els dotze obrers han quedat l l i u r e s . 

Nosal t res n o a p r o v e m les exagT-ÏCIOUS 
de l l engua tge n i els greus insul ts d i r i g i t s 
a M . Clemenoeau 7 companys de min i s t e 
r i . Nosal t res t r o b e m injus ts y gens reco
manables els mots que de ien: Gouverne-
ment d'assassina... P e r ò c r e i e m ú t i l ap ro 
fitar e l fe t d'aquesta a b s o l u c i ó r e m a r c a 
ble pera es tabl i r d i fe renc ies entre la l l i 
b e r t a t de pensament y de paraula a 
Fransa 7 a Espanya. 

No caljdlr 'sl aquestes manifestar Ions Indig
naren als diputats |per ,Gatalunya, sobre tot 
p e r ' r e n í r d e s p r é s d'haver Insinust demòcra 
tes y l l iberals que estaven decidits a reollf i
car la vella aotltul en que de sempre s'ha-
r l en posat contra la^rrajoats lana. Y aquesta 
indignació esclatà ab motiu d'unes paraules 
del quefe dels l l iberals . 

En Moret, sense tenir en compte lo que In 
dividus del seu partit acabaren de d i r en el 
Senat, parlant pera declarar que'l debat spro-
pòsit del sufragi no podia finir sense que'l 
quefe del Govern d igués d'una manera clara 
y precisa la sers opin ió , sobre tot respecte a 
la f ó rmula de concòrdia que del discurs dea 
Carner podia despendres, quan aquest parla
r à de les cartes munlcipala, come té la torps-
sa de referirse a la pretenguda d l r i a i ó de la 
Solidaritat, sens dubte pers ob.lgnr sn ea 
C a m b ó a pendre la paraula y solucionar d'a
questa manera la qües t ió d'etiqueta de la 
qual ja p a r l a r à en una anterior c ròn ica . 

Més l 'habilitat I I sor t í uua mica desIgnsL 
P e r q u è en Cambó , al r e spòndre l l , l i aconse
llà que sn comptes de preoouparse de les su
posades dir is ions solidsrles, p r o c u r é s evitar 
les manifestes dirisions del seu propr l par* 
tl t , ja que mentres els l l iberals del Congrés 

[feien manifestacions favorables y afec'.uoses 
els senadors Ui -A Fransa. e l V f l r m a n t s d 'un c a r t e l l que 1 ? u°,^.·' ^ " P " ^"^I^l - U R . „ j . - l i _ . . 1 . * „ berals BO deciarar-n resolt ca l i f lea d'assassins als min i s t res no a ó n 

persegui ts pe r u l t ra tges al Govern . . . H o 
s ó n pe r al t res suposats del ic tes , entre 
e l l s e i d ' i n ju r i e s a l ' e x è r c i t ; y el t r i b u n a l 
m a g n à n i m , absol als processats. N i u n 
d ia de p r e s ó han s o f e r t 

A Espnuya... Oh , a Espanya! C a l c u l i n 
els nostres lectors , e l l s mate ixos , quants 
anys de p r e s i r l se g u a n y a r i e n els que fir
messin u n c a r t e l l semblant. . . 

S P O R T U L A 
De l'asserTínieiií iníeleetoal 

0 

Les mentides de 
"El Imparcial,, 

Suposem no h a u r à reonll i t £1 Imparcial de 
llavis den Sol 7 Ortega les seves estatfstl-
ques, p e r q u è en el senyor Sol seria nna fa l -
setat conscient lo que en les planes del d l s r l 
madrileny no es res més que una rat i f icació 
de conducta. Ja per tant adjectivada incalafl-
cable. 

Comensa'l f a m ó s d i a r i descobridor del se
paratisme a Sabadell, dient: 

•Se ha oreado sn Barcelona ona policia particu
lar pagada por la Dlpntaoldn y sl Ayuntamlento, 
esto es, por las f uerzas mllltantea de Is Solldsrldad 
y dirigida por un agente Inglés. 

La policia creada de esta snarte ne ha podldo 
ballar 6 los autores de los últlmos atentados. Se ha 
limltado i busaarlos entre los anarquistas y entre 
los repnblloanos. No ha liegado an aocidn investi
gadora i la mnohedumbre solidaria, qne por el 
origen, natnraleza j organliaoión de esa policia 
había sldo praotloamento declarada fnara del cam
po de la sospeeha y de la persecneldn.· 

No ha estat nn partit , s inó la olnfat de Bar
celona la que ha ereat la policia particular, 
y aquesta oom qne no ha entrat en funcions, 
no pot, oom afirma mentint El Imparcial, en-
trstenlntse cercant entre'ls elements antlso-
l idar ls als autors de les bombes. 

Y afegeix: 
«Esa policia, ntUizando la snspensldn de los de-

reohos indlrldusles, ha praetieado de IretcUníoi 
o<iKumta à tretoitntot oeh*nla regiltros domlollia-
rios jr ha detanldo S mís de tneoifntei persona; ma-
oha» de las cuales, sin formaslda'ds prooeso ni in-
tervenoiAi Judicial, slguen sn las cireales.» 

Torna a ment i r El Imparcial. La policia 
particular no ha detingut a n i n g ú , y la ma-
f i x a p o l i d a governativa no ha fet tresoen-
tes detencions, s inó prop d'un centenar. 

L 'od i incontenlble vers Catalunya, conver
teix a Sl Imparcial en una permanent nega
ció de l'ootau manament P è r a dels anarquis
tes, cap m é s par t i t pot comptar tants agraris 
de ia p o l i d a oom el nostre. S'han reglatrai 
domleills nacionalistes y empresonat a cone
guts solidaris o per r i d í cu l e s suposicions de 
separatisme o per Infundades acusacions. 
Kls nostres diputats han dit noms de perse
guits en el C o n g r é s , molt sl r e v é s del senyor 
Sol y Ortega que no ha d ta tcap nom d'antl-
solldarl, no anarquista, empresonat. 

Se pot estimar la llengua propria, la l len
gua den UanoUto Oatquet, m é s no fer a l 'om
bra d'aquest l legendari anda lús . Inspirador 
dels articles de fons y de les Informacions 
de Sabadell. 

Els senyors Salvatella 
y Marial a Barcelona 

A h i r arr ibaren de Madrid els diputats fe
derals senyors Sairatella y Marial . En l'esta
ció del pujador del passeig de G r s d a , slgue-
ren saludats per l'aplec d'amics que a l l í s'hs-
r i o n oongregst a donar la benvinguda al se
nyor Carner, fentsels objecte de la carinyoss 
rebuda qne bé ' s mereixien. 

OM expressarho? Sí. Lo m é s greu, en la 
dictadura den Maura, es qne no hi ha, a 
Espanya, una oompensae ló esquerrlsta 

de la seva Innegable forsa. Y , per la marxa 
necessaris de les coses, un Govern, nna auto
r i ta t qne se sent única, incontrastada, ha de 
accentuar progresslrament Is sers abso rc ió . 

Ara, mateix, per lo que sembla, a ixò qne 
encara se'n d ln elements l l iberals , ha apoiat 
sense condicions l 'obra de l Gorern pera es
t r è n y e r m é s y m é s la veu de l 'opinió catalana 
ab l'excusa del terrorisme. 

Lo l l a s t imós no es tant l 'obra externa de 
coacció oom l'obra interna d' asaerriment 
espiritual y l ' Impossibili tat de la continua 
propaganda renovadora, Impedida per tantes 
l leis prolbl t l res , aplicades segons l'estretor 
de j ud i c i de cada censura. Es Is reglmeota-
d ó en massa d'nn pafs, que'l conrertelx en 
una mona de gran caserna. Es di r , uns per
fecta escola de disciplina, nna escola de sol
dats; p e r ò no una escola d'Iniciatives perso
nals, nua escola de ciutadans, l l iures oom a 
tala. A cada concepte que aneu a exposar, b l 
ha una probabili tat de qne nc pot ésse r d i t 
sense pe r i l l . Y Renan escriu (Souuenírí d'an-
fance et de jeunesse): • ü n orde es una humi
l iac ió; q u i ha obeï t es un eapiti» minor, tacat 
en la l lavor mateixa de la v ida noble... For-
sar tots a sofr i r l 'obedlencls, es matar el geni 
y el talent» 

F Ò S F O R 

1 resoltament.hostlls a tot 
el bloc de doctrina solidaria. 

Aquestes paraules der. Cambó foren rebu
des ab u n à n i m s aplaudiments de tots els re
presentants de Catalunya, aplaudiments que 
devien sonar de manera molt desagradable, 
en les orelles de tota aquesta gent que mani
pula a ixò que ells ne diuen pol í t ica, pe rquè 
era la palpable d e m o s t r s c i ó de lo que'lahem 
estat repetint tots aquesta dies, o sigui que 
totés los coses que divideixen sis solidaris 
en dretes y esquerres, no podran mai rom
pre la Solidaritat, p e r q u è tota diferencia's 
desranelx quan ss tracta de Catalnn/a y de 
coses de Catalunya, pe rquè l 'amor a la nos
tra terra es l l l g s m que no poden rompre nl 
els nostres antagonismes d'Idees, ni les i n t r i 
gues—pobres intrigues!—dels nostres adver
saris. 

Y si ab aquell Incident uo'n quedaren con-
vensuts, avui se n'banjpogut plenament con
vèncer . Tota la vetl la d'ahir, de les conver
ses dels diputats solidaris, se'n desprenia la 
necessitat de promoure en el C o n g r é s un de
bat que servis de protesta y p r o v o q u é s uns 
desan to r l sac ió de les insensates paraules 
den Montero y den López Domínguez . Aques
ta tarde dretes y esquerres solidaries s'han 
reunit a primera hora, acordant formular 
una in terpolació , pers donsr l loc a presentar 
una propos ic ió Incidental demanant al Con
grés l 'explicita d e c l a r a c i ó de que ' lat atpi-
raciones solidarias, repeMamente ej-ruaítof sn 
el Poríameiiío, estdn al aniparo de la ley para 

| «»r libremtnle mafitenidat y propagada» ante d 
pals.» 

En Carner ha estat l 'encarregat d'explanar 
r i n l e r p e l a d ó . La sera paraula r ibrant , ar-
denta, ha fet sentir tota la monstruositat de 
lo di t pels senadors siudlts en l'alta Cam
bra, ja que t iraven a's solidnrls fóra de la 
l l e i , delxantlos ún i camen t el c a m í de la re
volta pera fer t r iomfar les nostres doctrines. 
Y després de cantar en parrafades bri l lants , 
el nostre amor a Catalunya, d e s p r é s de oall-
ficar de bogeria les paraules d'aquells que 
deeisren Incompatible aquest amor y totes 
les seves conseqüenoles ab l'Estat espanyol, 
ha acabat presentant la p ropos ic ió abans es
mentada. 

En Maura, ab les seres habilitats, roient 
salvar als l l iberals de la pedregada que'la 
renle a sobre, hs tret del fons del sac totes 
les argúcies , totes les subtilesns que podien 
comprometre l'excelent posició dels nostres 
diputats. Res h l ha hsgut. Després de parlar 
en Carner, s'ha aixecat en Sairatella, comba
tent ab fogosa e loqüènc ia , ab Indignada pa
raula, els sofismes del president del Consell 
de ministres, sofismes encsmloats a oonse-
gu i r que'ls l l iberals sortissin del pss ab una 
platònica dec la rac ió de legalitat pera tots els 
principia. Y en C a m b ó ha r e p r è s la batalla, 
continuant la l lu i t a fins que en Moret, acor
ralat, no ha t ingut més remei que sixecsrse 
a desautorisar lo d i t ahir pels seus correl i 
gionaris de l 'alta Cambra, declarant que'ls 
pr incipis solidaris eren perfectament com
patibles ab l 'unitat de l'Estat espanyol. 

Aquesta ha estat la batalla y aquests la 
victor ià . Hem rensut sis nostres adverssrls. 
Els hem, sobre tot, demostrat que'l bloc soli
da r i , contra lo que ells creien y asseguraven, 
no té s inó un pensament y una voluntat y un 
amor, a ix í que'a tracta de sort ir a ia defenss 
de Catalunya, malgrat qus en lo d e m é s ca
dascú defensi les Idees que m é s esUma. 

Demà p r o c u r a r é detallar l ' in t r iga qne ha 
p r o d u ï t el cop teatral del Senat y la batalla 
que n'ha estat conseqüènc ia . 

J. POÜS T PAOES 
Madrid, 82-11-908. 

Notes d'nn cointarista 
H I . P R O C É S DB L A C. O. T . 

Aires de Fransa... L a p rempsa par isen
ca'ns p o r t a una nova a l t ament s igni f ica
t i v a . E l p r o c é s con t r a dotze obre r s m i l i 
tants de la c è l e b r e O. G. T . ( C o n f e d e r a c i ó 
Genera l d e l T r e b a l l ) ha acabat ab u n 

i ve red ic t e abso lu to r i . . . A q n e i x o s dotze 
pot produirse per l ln t e roambl d'Interessos obrers , j u n t ab m o l t s al tres, firmaren, 
y l'Instant de sociabilitat, que oom ara, en | t emps h à . o n c a r t e l l en e l qual se protes-

L a batalla del vot corporatiu.—In
tervenció de l'Hurtado y den Pi. 

Una habilitat den Moret.—La 
imbecilitat dels lliberals. 

Indignació dels solida
ris.-PaUissa completa. 

Visca Catalunya! 
Del resultat que pngúl tenir el debat entre 

els partidaris del sufragi universal y els seus 
enemics, encara no se n'enderina res defini
t iu . El Govern no hs d i t encara la ssva pa
raula, si està dlsposst a t ransigir o si fs q ü e s 
tió tancada l'establiment de la r ep re sen t ac ió 
corporativa, tal com el proposa I projecte. 
Probablement a ru l p a r l a r à en Maura y sor
t i rem de dubtes. Això, ni es que avui h i ha 
debat d 'Admin i s t r ac ió local, per lo que m é s 
endavant expl icaré . 

En la sessió passsds va In ter reni r en 
aquest debat l 'Hurtado, combatent el p r inc i 
p i del sufrsgl corporatiu y demostrant lo i n 
necessari del seu establiment, desde'l punt 
de rlsts dels que l'ensalsea com l 'únic que 
pot donsr a la r ep re sen t ac ió de la societat 
una forma orgànica , p e r q u è , sl Is sooietst es 
nna cosa organissds, aquests o r g a n i s a d ó ' s 
r flectarà en lo que la representi, s igui la 
que's vulgui la forma oom la dita represen
tació s'elegeixi. T i n g u é també'l discurs de 
l 'Hurtado una petita i ron ia pel comte de Ro-
manones, qn l el dia abans har ia dit que mal 
podia hare rh l r i d a corporat lra a Guadalaja
ra, sl aquesta no ex is t í s a Catalunya. Prenent 
peu d'aquestes psraules, el diputat per Ter
rassa p r e g u n t à oportuna ment:—^Com pot d i r -

se que a Espanya existeix vida corporativa, I c t à disposat a fer concessions, nl to fe ra rà oep 
a l — \ A n n . _ [> - f> ^ — ~ „ «Wi ~ , f 1.1 _1 • _ . • . 

L'ultimàtum den Maura.— Acti-
tut d'intransigència.—El caci
quisme conservo dor serà rea

litat.--La victorià definitiva. 
Intriga dels lliberals, dos 
pseudo - republicans y 

una camarilla.—Bn 
Sol ministreP-Bon 

vent y barca 
nova! 

L'esfinx ha parlat: el Gorern ha dit Is sers 
psrsula. Y aquesta paraula ha estat un com
plet, un definit iu lasciale ogni esperanto. En 
Maura ha estat ben clar: respecte s l p r inc ip i 
de Is r ep re sen t so ló corporativa y a l ' ex tens ió 
que en el projecte se I I dona, el Govern se 
colooa en actltut d'absoluta intranalgenels, Nl 

si el eomte de Romanones afirma qne no n'hi 
ha a Guadalajara, ab tot y tenir aquesta pro
vincià tantes energies, que fins pot perme-
tres l 'a l truisme de donar r ep re sen t ac ió par
lamentaria an aquells elements de Is vel la 
pol í t ica , que ha arraconat definit lrament l'o-
p ln ló de Catalunya? 

Després de l 'Hurtado p a r l à en Fi y Arsua-
ga, combatent també la reforma den Maura, 
per no respondre s esp reali tat social, a cap 
necessitat de la r l d a oolectiva. Y c logué la 
sess ió un Incident, que mereix capítol apart. 

A ú l t ima hora de la tarde comensà a dlrse 
pel Congrés que en López Domínguez y en 
Montero Ríos havien fet en el Senat unes ma
nifestacions hostils a la Solidaritat eatalana, 
fins al punt de declarar el general que, posst 
a escollir, preferia els snt lsol ldsrls als soll-

eamenaque l i m i t i el camp senyalat an aquella 
r ep re sen t ac ió . Tot lo més que pot fer, es ac
ceptar aquelles garanties que II semblin ne
cessà r ies pers Is recta ap l i cac ió del p r inc ip i 
a la rea l i t a t 

H e u s a q n í en resum la s ignif icació dels dos 
discursos que ahir p r o n u n o l à en Maurs en 
el Congrós , s l rependres el debat d'Admlnta-
t r a d ó local, d e s p r é s de finit l ' Inddent qne 

f rovocà Is minor ia solidaria. Incident ja re
stat en la mera anterior c ròn ica . La batalla 

dol sufragi universsl , podem donarls, dones, 
per defini t l rament perduda. En Maura no ha 
volgut escoltar la ven de la r aó , nl els srga-
menta de Is r ea l i t a t El seu afany de consti
t u i r la (orsa conservsdora de resialeods qne 
necessita pera afermar la sers pol í t ica tan-
dsncloss, el seu desltg de crear aquella ol i 

darls per ésser aquella els únics elements ; gsrqula sodal, entenguis caciquisme de Ise 
lleals, patriotes y demòcra t e s de Barcelona,; classes prlri. 'eglades, eo que vol apolar la 
y afirmar d e s p r é s an Montero que les dootrl-1 seva política reacdonsris y d inàs t ics , no 0 
nes solidsrles eren incompatibles ab l 'unitat han delxai tenir en compta les adrertendes 
de l'Bstat espanyol. I del bon sentit, n i atendre'ls requeriments de/ 



DobU lUlMra l y imnOortU, qa* M a i t n p«r 
OOM d a l t n o s t r e » M p r e M o t i o t a . T U M t • I » 
b a n d í M U s u r a vo l qu* la r eace toa i rU r»-
f o r m a atgut t U l j l l · l fa rà . Pera M m a g u l r h o 
•ompta ab l 'a l laa 4 ·1 · lonomlnata Slla de la 
tuplas4a, que coatUtuelxen la major ia . ; Q u è 

ÏOdena fer noaai t rM contra !a foraa n u m è r i c a 
de <) • • tenen vot, encara que no t i n g u i n do 

fet of « n a nl upinld? ü e m * p a r l a r à l Azoàra t» , 
par t idar i de la r e p r e a e n t a e l ó o o r p o r a t l v i , 
mé» no de la manera eom restableix el pro-
joote; par laran ois nostres dlpatsts, parlaran 
lot» e l» que consideren el so f r eg í uolvorss l 
eom ins t rument de p r o g r é » pe r» lea modor-
•es d e m o o r a c l e » ; m é s a I fi'Um t i n d r à una 
Totaolfl. y al drot, la rad 7 la ]uatleia seran 
vooaota mater ia lment par la b ru ta l Inè rc ia , 
pet pes mor t d» la quantitat, d» la foraa nu
m è r i c a . 

Vacants? Ah no, vonsn t» no. Loa Idoos no 
poden etaer r o n s u d » » sUd par a l t r a» Idees 7 
a q u í es una forsa mater ia l lo que aa olUs 7 
» l l u r t r i o m f s'oposa. Lea noetres Idoos se
gu i ran , doncs, l l u r t rebal l on la oonciencia 
oolectlfa 7 temps Tindrà que t r iomfaran , oi 
• n la easa ont ae fabriquen I M l lei» han es
tat rebutjades pe la que no ropresnntsn ol 
poden representar la T o l o n t a l del pobla, pels 
q i i " sdn nl ls de la trampa eaciqniaU 7 no del 
sufragi, davant del poble apelarom da la sen
tencia, 7 c o u t i n u a r à la l l u i t a en la plassa pú
bl ics , fins que l 'eaperlt nou guany i contra 
l 'esperit v e l l l a b a t a l l a doflal t lva. 

Això no siín esperanses i insories . Reoor-
dem que a Catalunya, l 'únio da tota ala po
bles h i spàn i c s ont e l sufragi oa ona rea Itat, 
ont existeix ona opln l f l T i r a , la v i c to r i à hn 
estat per nosaltres 7 IM nostres Ideea. De 
quaranta diputats que la terra catalana ha 
anvl&i al C o n g r é s , una Immensa major ia , vo
ra do les dues t e rce ra» parts, s'ha doo'arat 
decididament a favor del sufragi universal. 
No es a ixò penyora ferma del nostre t r i o m f 
definitiu? No h l fa res que »n Maura conse-
gue lx l i n t r o d u i r en la l l e i el p r inc ip i tenden-
olfis do Is r e p r e s e n t a c i ó corporativa; 110 h i fu 
res que ab la reforma prenguin preponde
r à n c i a polftloa'la homes d» t e n d è n c i e s con
servadores. Tot el ma i q u e d a r à r e d u ï t a un 
temps mé« o menvs cur t de tenir de l iu i t s r 
eontra 'a r e g r e s s i ó que la reforma algniflca. 
Més a la l larga, qu i pot dnbtar d» la v ic to r i à? 
Tant se valdria d i r q u » la evo luc ió pol í t ica 
deia pobles tendeix a toroarlos, com ela 
crancs, endarreia. 

Y la l lu i ta o o m e n a a r à bon punt f inida la 
vo t ac ió que consagri el p r inc ip i del aufragi 
corporat iu. C o m e n s a r à en el mateix Congrés , 
ab totes squelles esmenes que puguin ate
nuar els per i l l s de l ' Innovació, dif icultant al 
m a l ús que podeu feme'ls cacics. Y aleshores 
ae v e u r à la bona o mala fe den Maura; ales 
hores se v e u r à s i es ei seu fl regenerar la v i 
da local, com e l l 7 els sens psnerlgistes ss 
segurrn, o provocar l 'establiment d'un nou 7 
m é s p o d e r ó s csoiqulsme. 

En espera de lo quo snooe· lz l , pa r lem ona 
mica de^ l ' in l r lga que p r o d u í com f r u i t el 
discurs den Sol 7 l 'acl l tut d» les minories 
l l i b e r a l y d e m o c r à t i c a en el Senat A q u í no 
es un secret pera n i n g ú que, tant »l discurs 
den Melqniadea Alvarez, com e l den Sol, 
eom aquell bloc >resqnerres que l 'un 7 l 'al-
Ire preconianven, han eatst fills d'una combi
n a c i ó que j a fa tempa porten de cap ela l l i 
berals, junt ab una camar i l la palatlna, pera 
f e r i a oamullota an en Maura 7 faci l l a r la 
tornada d'un min i s t e r i Moret. Ú l t i m a m e n t 
aquesta maniobra s ha precipitat una mica, 

Sraoies n la por que regna en altes esferes 
e s p r é s de la t r a g è d i a de Lisboa. An aquests 

por j an aquella maniobra, hi ha respost en 
Maura ab aquelles gnllardieM deia seus ú l t i m s 
discursos en el Senat, que d'altra manera no 
t i n d r i e n exp l i cac ió sa t i s fac tòr ia . 

Més no han eslat lea notea estridents den 
Maura, lo que ha des f e t l ' Intr iga; s i n ó l ' inap-
t i t i ' t . la tonteria dels que d i r ige ixen en el Se
nat lea minories l l i b e r a l 7 d e m o c r à t i c a . 
M ' i x p l l c a r é . Pera que ia lllbera'.s puguin go
vernar, es p r e c í s que abans desaparegui l'hoa-
t l i tat , r i n c o m p a t l b l l l t a t existent entre el ls 7 
Cata!niiy>i Alguns de l l u r » homes, que s l x í 
h o han c o m p r è s , que h a n oompréa l ' Impossi
b i l i t a t de governar contra d» les aspiracions 
eataienes, han t reba l la t to l aquest temps 
pera oonsegulr que d e s a p a r e g u é s tot recel de 
p a r t nostra, f e n t d e s a p a r è i x e r , per part d'ella, 
tota v io l ènc ia de llenguatge contra la nostra 
te r ra . An aquea t fl anaren encamlnadea les 
manifestaciona d'afeete als catalans 7 a les 
coses catalanes que han fe l en el C o n g r é s a l 
guns h o m e s del par t i t l l ibe ra l . Més tota 
a q u e s t a feina ha qnedat eaterillasda per la 
lleugeresa 7 l ' Incurable tonteria den Monte
ro y den López D o m í n g u e z , que varen d e i 
x a r à » arrossogar,per i lureaper l t de marxa de 
•Càd iz» , a fer c h o r a lea Imprecacions den 
Sol y Ortega. Y ara'l par t i t se troba méa a l lu 
nyat que mai del poder y ab el conflicte de 
la oalegi'Tlca d e s a n t o r l s s c i ó de les paraulea 
den Montero, que ahir obligaren a fer an eu 
M o r è ' e's diputats solidaris. De manera que 
la maniobra ha reaultat en «ontra deia ma
teixos que l 'Mearen y eia cos ta rà mol t de po
der reparar l'etzagusllada. 

SI h a g u é s t ingut òzlt , ea mol t probable que 
h a g u é s s i m vist a don Melquiadsa 7 an en Sol 
minis t res A i z f al menos s'asiegura. Y ho fa 
creure possible la co inc idènc ia de proconi-
sar tots dos aquella mart ingala del b loc de 
les esquerres, que sols pot ésse r en def ini t iva 
• I pout pera passsrae c ò m o d a m e n t del r e p u -
bilcaolsroe a la monarquia. Ho fa c r e u r e 
t a m b é , lo qu» ara mateix acaben d'aasegu-
r s rme , donantmho com procedent d» b o n a 
font: y es que no passaran gaires mesos sen
se que en sol p legui cl despatx de Barcelona, 
pera veni r a Madr id a fer d'advocat, aens 
dubte pera estar méa en contacte y poder de
fensar m i l l o r els Interessos dels seus elec
tors de Guadalajara. 

J . POUS T P A G È S 
Madrid, 23 11-308. 

latroduelr el réglmen eorporatfvo en la eacuehar las mmlfesiaefcmes del seftor Lombar-
Adminlatraeldn municipi) en los momantos ae-
tnalea ae eaasartf*mM qoe perturbsetones, sia 
eonsegnlr nlnguno d» lo» ras ulla dot qa* el Oo-
blerno perslgue por 1» tMZisieaeli d» la repre-
sentaoion aorporaiiva. Bo es asts argusenio d» 
aquello» qns pueden um desiruidos csaz datoe 7 
con notas da las eatadisticas, porque preeisamente 
syer aflrmé quo la repreneotaeido corporal i »s, 
• ira eompllr esa funoión polítics, bu d» estar psr-
motamente eapaoltndi p i rae l lo , Isa Corporaciooes 
han de ser personalldades oolectlvss con vlds pro
pis, con final Idad tocíal, y creo qu» puede dasoar-
tiirsa del debats, porque tieae tpdos los ciraoieres 
de ona roalldad, el becho d» qos no «sist» ona re-
presentnoión corporativa adecoada para el sjerci-
olo d» esa funoión polític». Es mís , no solamente 
no ezlste, sino que estoy ooaveneldo de qne no 
puede existir, y no puede existir preeisamente 
porque desda al Qoblerno, en Ingar de fomintar 
al esptritu de asoolaclón y de oorporacidn, lo qne 
se haee es ponsrle trabas. 

Psra demostrarlo, basta recordar an lo que sa 
retisra 4 la asoclaoliín moremtll , < las Booiedudes 
sndoimas, (i esasnuovas (ormas de asoci.-ición que 
damocratisio sl oapltsl, qne faelMtan la fusidn de 
lo« grand-s oon los modeatos oapltales, que ban 
favoreoldo é Imp'ilsado el deaarrollo de la Indús
tria que Isa demís Nsolonae mode rna, por un« 
senoiila diaposlolón de capfioter üsoal, al Ooblerno 
sotusl. al aiijetar dlobss Compafiíaa al impueato 
de utilidadea, bs d,.do golpa ds muerta i esis Aso-
eiudones anonimas-

iQué Ui suoadido oon los Slndloatos niirfoolis, 
esa t o m t i de asoclacidn que, oon los benefioios da 
Is ley do 28 da Enoro de 1906, astaba llamuda li ex-
tendar por toda Esp.ifla Is cooperaolón y i propor
cionar enormes benedolos & nuastrotsgr 'eultopesï 
tQué ha iuoodidoï Pues qua ba vanIdo el Sr. M i -
ulairo de Uaolanda oon ai reglamenlo da 7 de Oo-
tubra del nfio dltlmo, y sagún frase del Sr. Iranw, 
con esta disposicidn de 0 míoter reglameniarlo ha 
entarrado lu ley da los Slndloatos agrícola», ha-
olando iluaorloa los beneficio» qne habís de re
portar. 

Ved, fres. Dlpntados, odmo fomenta el Gob'erno 
esa eapiritu du isooiaoi^n, ase aspfritn de oorpor»-
oión da los interesos niatarialea. 

Pues si nos ecoontratuua procliamenle en un 
país en que, por deggraoia, los Intaresaa maierla-
lea no ezlaian d exisien en germen d en porlodo 
da form ición, y, por otra paria, al Ooblarno con 
aus dtaposiclonea dIBeulta y pana trabas à ase as-
plrt tu de aaoclaoidn, ea Inútil que ahora quara-
mos entregar li eaia Corporaolonea que no ezls-.on 
y que mrdarSn, do»graclad imento, muoho tlempo 
an axlallr oon vida pròpia, una funoum política 
importuntisima, llamlndolas S eolaborar en nnas-
tros Ayuntimleotoa. 

Adenirta de nsto que ae reflere al aspeoto general 
de la otiestidn, ezamicSndola ba]o el punto da vis
ta polílloo, no por auapioaol» mfa, sino por un ea
piri tu do obaervaolón, qua espero que oompartl-
réls todoe vosotros planteando esa problema en lo 
qne se refler» i los Unnicipios rnralee, 4 los Mu-
nteiploa agrloolas, mo ha pareoido ver qne al gran 
c^cique de todos asoa pauua&os Hunioiploa aeri 
el Mlnistro de Haoienda. V vosotros preguutarélsi 
ipor qué? Pnas sonolliamente oe lo roy i demoa-
trar oon el ar t 66 del proyacto de ley que estamos 
dlsontiando. 

Sagún el art. 66 de esta proyocto, «las Asoalaclo-
nes 6 Corporsol nes ennmeradas en el art. 61 qua 
aziatieren oon dos aflos daanterlorldad al dia 7 ds 
iuniodolDO?»—feolia de la presentaoidn da esta 
ley al Parlamento—«se insorlblr i ctade luego en 
el llbro registro del canso oorporativo». 

Pero dloe algo mís el anfouio. Dloe lo slgulen-

doro, para ver odmo dsstruye los argomentoa qua 
aqnf sa han sportado en aontr do la r e p r a a e e » 
«lón aorporatlva, no sAlo dee ie el pnnto da vist» 
apelal, polítioo, sino ha»!» tujo ei aspeoto particu
lar y da detalla. 

He de ocuparme ahora, adelancfndDme qalzis i 
an argumento da S. & , dal satado d» oplnldn da 
Cst lufls respecto d la representaeidn corporativa, 
y he da referirme aspeolalmente al Informa dal 
Aynntamiento do Barcelona sobra al proyecto de 
lay de Admlnistraelón local, euyo Informe m^ni-
festaron ayer 83. SS. qne oonooian parfectamenta; 
pero ( pesar de ello, mo oonsidero obligado í lla-
mar aspaolalmanta la atanoi6n dal Oongceao sobra 
signnas de las manifestsoiones del Ayuntamiento 
de Baroalons en lo qua al voto y * la raprasenti-
oldn corporativa so refiar». 

En el pro ímbulo de esa Memòria, vordadora-
mente notable, se afirma qne sl doreoho electoral 
de las Dipntaciones, Coosejos y Ayuntamlactos, 
se habrla do basar, & jniolo dal Ayuntamiento <iu 
Baroelona, an al pradominio abaoluto d»! sufra^'O 
universal, garantlsado por la Coastltnoión. Ta re 
S. S. oómo pinnsa boy el Ayuntamlanto de Barce
lona. «La eleoción da los Ayuntamientoa, dlce tex-
tualmenta, deberia baa rsa en ei predominin sbao-
ïnto del sufrcglo universal garantlsado por la 
Oonstllnoldn.» Y al ocnpnrse de las Innovaoionns 
qua al proyacto qua estamos diaoatlendo Introdu-
oe, en lo que & la representaoióu aa rallaré el 
Ayuntamicnio de U>rcelons roousrdn al Informe 
í que aludid oi aefior Cafial ayer, e m i ü d o por cl 
infamo Ayuntamiento en el aflo 1902 y lo bacc cu 
tos slgu'entes términos: 

• En otra ooaslón, al dlrigiraa on 1902 al Sanndo 
oon motivo da otro proyecto do ley Mnniolpsl ol 
Arunlamlento de Baroolona propuao la rapres'-n-
t«oión corporativa. Quiera esto daoir qne enouoa-
tra partlnento al principio, qua la orienlac » 
que marca al proyacto no debe daspardloiarso; | e-
ro s'.n que slguUlque que nnestro Ajnntamlcnto 
liaya cristalizado au oplnlrtn en el orltorloezpt; s-
to otras veces, pues respotando la antorldad quo 
ésta tenga, no aebe olvidarse qne, oomo se Indica 
an el predmbuio de esta informaoión, «en el Ayun
tamiento da Barcelona, verdadera eaonelsdeii-
bnrtad munioip i l , so hs madnrado un santimiento 
y evoluoionado y oonoretado un principio, do I 
ouyo estsdo actual, natural deaarrollo de lu» an'.e-
rloroa, vlene i ser au mani fastaoldn la presento 
Memòria». T el espfrltu do éa'.a en todos los mo-
mentos es qne debiora prascindlrse da Iss rep s 
apriorfstloas buscando en la realidnd vlTlonto las 
oportneas eu-efianzas psra una perfecta òrgan r 
oi(5n munloipal, de aqnf qua traténdnse aor i / ^ 
qu» aonatltuye noveded quo ha de ensayarse, sea 
difíoi! oonsagrar un erlierlo, espuasto i ser 00-1 
rrogldo por las obsorvaoionas reooglda» on vists 
de la impiantaolón y funclonamionto de la repro 
sentso'ón corporativa, mizlme cusndo, aun er cl 
terreno doctrinal, snrgen apreciaciones dlstlntas 
respecto, sobre todo; rt los alosnces qua debò tenor. 

Pero aeoptado el principio y reeonooiendo leal-
mente las dificultades que pr.ra su deaarrollo i n 
do presentarae, bay que declarar que los términ « 
del proyootú no satisfaoen apremlos d» la realldad 
y aoaso no jnstlfican alqulera las oausas dc su 
adopoldn por ol autor del oltado proyecto. Vna 
psntn ozelnslra, uniforme. Igual pars los Ingsrcj 
donde la asoolacidn ha llegado i alerto grnao de 
porfeeoionsmlonto que para aqnollos otros don le 
esul en aus alboros la vida corporativa, no par°c« 
propio do un proyacto sesndo y mesurado. A ma-
yor Intsnsldad de vida corporativa debe reap n-
car una Intorvenolón msyor, sln qne Jamla llegue 
éconver t i rse en breohs del suf.-aglo univers i l , 
base da tods representaoldn popular. Por otra 

r lòd ic a · ' n fels r e s s ò , 7 qneia en la temptaelfl 
d ' e s c r l o n e s g u e r r a d u m del oatalanlsraa 7 
dal Munic ip i sabadellano. 

Un company do Sabadell, al coinunUarnos 
s lzó , en» «xpl ios minucloasment els data Is 
de l 'enginyosa broma da. Ilenselaaquf: 

•Un amic 7 co r r e l i g iona r i noatre, mol t do
nat a f a r bromes, va escriure a Sl Imparcial, 
de Mndr ld , una oarta lamentantae de que' l 
nostre Ajuntament a c o r d é s a r r i a r la bandera 
espanyola, aubstl tuintla par la catalana; de 
que '» p r i v é s de par la r en caste l l» a un r eg i 
dor ( l 'unic eepanyollats, deia l'amio); de qne's 
oambioMin noms do carrera que portaven eia 
d'llustres caateliana, pels de catalana bon 
significa ta, aus., etc. 

• Tot a ixò es un t e ix i t de mentides. Ja que 
l 'scord del nostre Munic ip i fou ol de posar 
la ban 'srs catalana a la fatzada d» les Cases 
Consistorials qne dona a la plassa del doctor 
Robert, Isaantae l'eepanyols on Is psr t p r i n 
cipal, o aigti i la plaasa den Pi y Margal l . 

>L' amic se proposava eullïr an aquesta 
gent, que en Irsotanlse de coses que'a refe
re ix in a la nostra Catalunya, sempre estan 
arosteuts a treure la caixa dels trona, de lea 
bestieses y de les tonlerles; 7 ha oonaognit 
lo que s proposa. 

>La carta de r e f e r ènc i a anava firmada per 
un tai L lu í s Malatar, sobre-nora que porta un 
borratxo molt popular a q u í . E l d o m i c i l i que 
oferia l 'amic als Cloduahlot d° El Imparcial 
era'l de carrer den Pau Laoambra, abans 
Cinovas del Castillo. En Pau Lacarobra era 
un perdular i , mor t fa poc temps, 7 el carrer 
de CUnovas no ba exist i t ma l aquf.> 

"H Inuarcial". terrilile 

te: •y aquellas que, al promulgarse la mlsma, ten- parto, looalldadee bay qno tienen nn sello oarao-
gan reoonooida oflolalmeate su ezistenois por dl» 
posioldn del Ooblerno, emanada de una ley espe
cial ' . 

Y yo pregunto al Qoblerno y pregunto d la Oo-
mlsión: jQué Aaoolnelones, què Corporaoionos son 
essa que pnoden 'toner reoonooida su existència 
oficial por el Gobierno, emanada de una lay espe
cial? {El «'Mor I.omhnri'rr: BO COntOStarfl.) 

terfstlco (industrial, agrfeola, marftimo, etc), y en 
las que so ononentran atennadaa otras manlfe·ta-
olone» vital»», y sl bion ol Podar ha da fomentar 
éatss sln qnerer qua sa apaguen reacoldo» que ma-
llana pueden oonvortirso an llama proveehesa, 
hfgalo de otro modo, que no as justo otorgar idén-
ttos representaoldn í lo qne absorbe, t lo que im
pulsi por lo menos la vida de un pueblo, qno i 

Paréceme que son los Sindioatoa agrfoolas. Pues I todo lo domis que no es peculiar snyo, que no 
blen; estos Sindioaios agrlcolas, que pudieron na- forma sn diferonolacldn de otr s looaKdac»». Kl 
oer oon suma fsoliidad antas do d oiarja el regla- | llamamiento de la vid» corporativa 6 la fune .1 
mento de octubre de 107, hoy ya no pueden naoer : directa municipal híoeae por el Interès que aq.: 
y no puedtn vi vir sin el beneplàolto dal aefior Mi- ' Ua daapierta, y ea» titulo, que la equipara i 1» ma-
nlstro de Haoienda, porque el ortíoclo 0.' dc e»e ! jos ta d del sufragio, ha de g.tnarlo, por »a prepon-
rcglsmentn dlce qne In azencidn de los Impnestos derancia y arraigo, no puede naoer de una coc 
do tliubro, do derechos rea lea y de utllldades qus siOn del legislador que pndtara contribuir no po-
la ley eonoedo i los Sindioatoa hab-4 do sor deola- ' eo S d i r aspecte ds realldad vlviente i merasüc-
rad • por el seflor Minlstro de Hnclenda, despnés ' dones de nn sontimlento corporativo, n l ' alqnicra 
de unu tramltaoirtn sumamonto oomplloada, y me ; d bu) do». 
paraoc qua asundo na manoa dal aa&ur Uinistro i Mis raciant» os, seüorea Diputsdos. «1 Infor • 
do Haoienda que cualqniara da eaos Slndloatos so- de la Asamblaa da Diputaoiones provinoiales r. , 
lloitantes quede enrudido en los mallas do ess nida en Sevilla, y en esa Asamblaa de todas b i 
eompllotdíslma tramltaelón, t l serà el i rb i t ro , D putaclones do Espalla, C U ou . l concu-rier :.. 
desde el momento en quo estamos disoutlendo j oomo era natnr i l , las onatro Diputaoiones oatcla-
esta ley hasta qno eea promnlf 
slíín de ezistenois legal i Ica 
iss. 

Por sso os deeta que el artfoulo 66 dol proyeoto 
constltnye en gran oa -iqne, en snpremo dispensa
dor de osss Asooiao^ones qno puaden crearss 
mientras estamos disoutlendo la ley, al minlstro 
de Haeienda. 

T onenta, sellore» Dlpntados, que los Sindioatos 
sgricolas son oasi las únloas Corporaoionas qno 
pueden tener ozlstencis real y legal en los 
peincfloN Munlclpios en las aldeas y en los Muni-
clploe ruraias; porque s: descartamo» lo» Sindica-
los r.grfcolaa, al l i no enoontraremos sombra al- 7* 
quiera do vida corporativa, nl de ssooiscidn de I 

da, do la eonoe- ' nas, se sienta la bnse de quo deben suprim 1 ran^tel 
ind oato» sgrfeo- ' proyecto qno estamos dlsontlendo cnintas dispo-

| sloiones se refieren al nombrsmiento de onnceja-
les dalog dos; y si so persisliom en mantenerios, 
dice el informe, deben estabieoorse las condicio
nes de las Corpuraclones qua puodan. alegirlos, 11-
nes de éstas. número de socloa, ezciusiún de éstos 
de Iss Ustns generales del snfr'glo para cviiceja-
I<»s, cuotas quo los soc'os deben satlsfncer y cu n-
to tiendo é evitar que se falses ol propftsito del 
antordel proyeoto, con ozpresa supresi^n dels 
fàcnltad da crear secciones, suoursilea 6 fllialesk 
Si las Dipntaciones represontan algo en Espafia, 

• saba ei Congreso, ya sabé la Comisión y ya sa-
ol Gobierno lo que opinan con respecto al voto 

n'.nguna claso, ds los intereaee material ea. 
Esta rs nua impugnación qua yo hago desde el 

pnnto de vista polltlco y tenlendo SJs la mirada 
en eaos pequefios Mnnlelplos, que estdn eumsmon-
to alarmades al solo anuncio del sufr.-.glo corpora
tivo qne ae ostsblece en el proyecto que estamos 
disoutlendo; y estdn alarmado» porque esos pobres 
labridores, algunos de los sudes hsn quedado 
tnmbién exceptu dos de formar parte de esos 8in-
dlcatos agrícolns por el reglsmonto del seflor Mi 

eorporstlvo. 
Ademísde esto entiendo qno la reforma, slendo 

tan importnnte y tan transcendental, no ha sldo 
demandada por ol pals, sino qne ba sido oombatl-
ds por el pueblo. Las reforma» oiactorales pars 

| ser viables neoaas i tan nn porlodo de preparaoidn 
1 en ol pueblo en qne han do encarnar. Cunndc qui 
ae ha cltado ol ojomplo de Bèlgica, cssl la única 

' Nadón quo tieno noy la representaoldn proporcio
nal, qne os una de las reforma» elootoralea que pa-

nisrro'de^IacienfaVque'n" habían tonidò' tíèmpo 1 troclnan lo» defensores del voto oorpor»tl»o, se 
n i ooiMida do constituir Hormand des ni o l r u 1 han olTÍdld° 1,iU,0,^,0lín8,t?nala, en Sue tuvo la*ar 
Asoolaolones, ven que proolsamento eaa tercers reform.a.d? la'p8,!laolón,9leo,oral «o BSl8ica, 7 
parte de la representaoldn de los Ayuntnmientos •» ^ olv dad° «f6™»» ^ u e f 8 ^ ? 8 1 1 ^ ' ^ pro
va «ser on»ragidaà aquelles qu» bastn aliora han porclonal s l l l admltiaa no es la últims palabra en 
venido comando de naolquos, y qne on alguna» re- euestldn. sino el fruto de una traneaoción pn-

gionea do Eapafta S9 habian va dospadido para , ramonte tranallorli, que no ha cerr doal debato 
siompre de intervenir en 1» admiDisiración mu- 81 i"fr38l0 ^ ' T 8 ^ ' ; ?u? en Bílgloa contl-
nlolpal; y oomo esos caoiques son losquo dlsponen n,ía estando a la orden del dia la oueail^n del gn-
dc esas Asooiaoiones, ellos sorín los qne, contra la fraglo unlvoraal puro y simple; y qne esta cuca-
voluntad y i-sontlmlento do todos los veolnos dol t 'o" ^ discutir», y en el momento oportnno se 
pueblo, vnolvan « intervenir an la «dm'nis t raoi ín I rosolverí í favor dol sufragio universal. 

8ESS10 D B L C O N G R É S D B L M DB P B R B I i R 

Distussió de la llei d'Àtainistraeió \m\ 
Acî anent del diicon del Sr. Rodés 

BeQorcs Dlpntados, al toner al honor de apoyar 
la onmlenda quo oomo primer flrmnnte suscrlbe 
el seBor Balmer^n, ompeoé por manifestar, y ast 
be do oomenzar hoy al resumir todo lo que dijo 
•yor, qno para mi eaia cunatlón ara una de las va-
rlad s v distlntas formss del atorno problema 
vanlilaoo, y que se ha de ventilar slempro entre 
las fuerzns flborale» y Iss fnerzas oonrervsdoras, 
qne, reduol índ ilo t mayor conerocldn, ontendla 
y o q u o o l sufrsglo universal os'aba on plolto, y 
por esa razón 70 requeria dlraotamonte t todos 
aqnollos que h'bion Intorvenido on la dlscnsidn y 
alaboraoión da dicha lay y qua sa siantan en eata 
Cúiu :ra para qua maulfaaloaen sn oplnión sobra 
al aannto. I7o he de luaiatir an esta» sluslonos y en 
estos reqnorlmlentos, porque oomo no fui muy 
afnrranado cn el dí» de syar, areo quo tampoco lo 
seria on cl do hoy. Por lo t >nto, oontlnnando oro-
yondo oomo creo parte de esta mayorla, y asl lo ha 
damoau-ado do antomano an la disonsidn de esto 
SUÍ unto, que se trata do un problema polítioo ds 
gravedidy de iraaoendaoola, ha manifastado leal 
y bon rad menta su oriterlo, para qu» el Congreso 
seps lo quo opins roapocto dol voto oorporatlvo 
ln:roducldo en el proyeoto de ley sobre el r ég l -

de los negoci os comuna! es. 
Otra impugnaoión mereee la ropresentaeión 

corporativa, basada en el examen de la ennmora-
olón de las Soclodades quo figurarín en ol oonso 
oorporatlvo; y esta Imnngnaoidn no es mís, me la 
hlzo un elector de mi disurlto: no me gusta atri-
bnirme la paternidad de argntnentos que no me 
perteneoen. 

Me pregunti si los Sindleitos de rlego flgura-
rfan en oi oenao oorporatlvo, y al eonlostarmo que 
asl lo dlsponía la ley, me replloó que 110 podia ser 
y quo era una enormldad, senoiilamonte porque 
los Sindinalos do rlego no son Asooiaclaolonaa bl-
]•» ds la libertad, pues el ar t 828 de la lay de 
Aguaa impono que en todo aproveohamiento eo-
mún de aguas públlcas se constltuird forzosamonto 
nua llerm ndad, la oual «starf representada por 
nn Blndloato; qne tales Slndloatos, oomo tienen 
onrantar obllgstorlo, no son Asoolaoinnea 6 Cor-
poracioneo produoto del llbro espiri tu ds asoola-
oiún, y que por tanto no puodon tenor doroeho i 
nombrar delegades para lea Ayuntamlentoa. 

El srgumentn me convenoió, porque realmento, 
desde el momento que no se trata de una Asocla-
elón libre, sino obliga'orla. impnesta por la ley, 
no responde preols-'mento i los fines qne vos
otros perseguís de hscer Intarv n i r t todas is» 
real idados soolules, produoto del espírltu de aso-
c i o i i ' n libre, «n los negocies munieipales. 

No quioro fljarmo cn otros dotalles de Is organl-
saoldn do esa representaoldn corporstlva, quo i 
ml modss'.o entendor oonatltnyen verdaderas 
enormldades, oon la» cnales hsbrdls do tropezir 
slempro, sea oualqnlera la forma que dels al ré-
glmcn oorporatlvo. 

Eatarfnmos disontioudo soaionos y seslones du-
ranto mesos y mosca, y slempro nos enoontrarfs-
mos oon es-s enormldades produoto de la oompll-
caolín faUl, lúgloa y necosarla do la adapoidn 
da la repreaentacidn corporativa i la funolfln po-
litlea que quer6!s hnoorla deserapoflnr. 

Ks tamhlén parr mi una onormtdad, y de mncho 
relleve, la da qno en la loy no se dloa qué es lo qne 
ha de suendor ouando, por ejempln, ae díscol va por 
disposloi 'n gubornatlva ó da la autoridad Judicial 
una Asool oión ouyo proaldentosea dolsgado en un 
Munieiplo dotermiusdo. iQué suoederà entoncost 
iQuó sucederí sl el presidents de una Asooh.ción 
que es conaejal deleg do en el Ayuntamiento dl-
mite la pres denela do la Asoolaoldn y so dn en 
ella do bsjaT (Kl M t t y o r Isymbardrn: La ley dlce eso 
y dlce lo otro; prevé las dos ooass.) (Slguen slendo 
oenoojalasf Pues me naroce aenoillamente una 
ono midad; porqua poord darse el ciso de que el 

Sresidento de un Bolsin 6 Casino Mercantil que se 
edlean i opor-.clonf» do Bolsa, sea concolul 

delegado, v qno, ú causa de desgraolndas operaclo-

00mo ga 
h n rasnolto on todas las leglslacienes ouropeas 
iss luebas habidns entre al sufr.-glo universal y la 
olecc ón per sufragio rer.ringido. 

Puaa sl en Eepafla no està prepar d i esta refor
ma, sl el pafs no la plde, sl el puoblo no la necesi-
ta, tpor qué oompllear los org-.nismos munioipa-
les oon esi Innoraclrtn dol voto oorporstlvoï Bata 
InnovaciAn entrada nn problema polítioo do uns 
trsnssendenois szoepolonal, y la responssbilldad 
de eaa reforma y do aus oongeouenolas an l » con
diciones en que se hs plante-ido el debat» (osta es 
una manifestaoidn que haee por sn cuenta esto mo-
dosto diputado) la han do compartir sn lo suceal* 
Vo, no solsmonie sl Ooblerno, s'.no todos aquellos 
í qnionos homes repetldamonte reqnorido y no 
han quorido contribuir con sn voz autorlzada i 
tratar est» problema qne estamos disoutlendo. 

en 
_ de Administraoión local. 

PrcMcindiendo d« todo llnaje do ooosideracio- nen de Bolss, en Iss qna todos ssbemes odmo se 
t o d r i d » lo» ropreaentancaa do nata mineria : haocn y ao plorden ffcilmonto las fortuna», quedo 

n a k a n ntervanido «u la discualdn se h m fljado oonipletnmente nrrulnado y que, deolarade en 
on Ica y ezclualvamente an la» eonsecuancias quiebra, no puada ya nl ponar an» pla» an In 
pròotlc .s quo ba de tener la admialún da loa con- Bolsa. 
cc a 03 lielogtdo» en los Ayuatatnlsnioa qne se | Enlonous se dar l ol ooniraaantldo. Ja enorml-
e^Dstltuirrfn con arreglo i la nueva ley. Estàs con- dad, ol absurdo de que esta pors ••na que no podrà 
aoouonclas «o ban puesio de relleve despnís dol 
fcrl'lanifsimo dlsourso dol soBor C»mor y do las 
modaati»1» i» paiabras que ayer tardo tnvo ol ho-
mor do pivnuno «r. 

Sin diaoullr an i»a í* sl »l sufrsgio oorporatlvo 
ea nua nuava : \ T , U . do la orgonUacidn dol sufra
gio universal, noaotros sfirmanin* «tniclmomente «normldades d» I» Isy. Por «so ostoy desoando 

' entrar en Is Bolss, continuarà slendo en el Ayun
tamiento e! reprosentIBM de todos lo» ln-or-?os 
burs^itilee, que ousn Jo ers presidents de aquella 
emidad le llovaroc »1IL T oontlnnando por este 
o-mino, eatarfamos hora» y borns depardando y 
p nien Jo do rsllere eontra·aBtidos, absurdo». 

L o d e S a b a d e l l 

11iparcial , , en rlflíeil 
Ela nostres lectora ja estan enterats del 

gran a ldaru l l que ha promogut a Madrid nn 
art icle ú'Kl Imparcial relat iu a una suposnta 
acorda presos par l 'Ajuntamanl d» la ciutat 
de Sabadell. Segon» el d i a r i antioatali , ois 
regidora d'aqueixa pob lac ió catalana havien 
acordat coses g r a v í s s i m e s , da marcat 7 t e r r i 
ble c a r à c t e r aeparaliata. Y el susdit paper 
msdr l ' eny publ icà nn article violent, treieut 
tota als tòpics gastats d o l patriotisme 7 l'es-
panyo l i sm» , inlanglblea 7 sagrats. 

Totes lea aflrmaoiona d'El Imparcial són 
abaolutament falses. P»r6 «i no m é s fos a ixò , 
la cosa no t indr ia g ran impor t ànc i a . Estan 
tant acostumats ela enemics d» Catalunya a 
d i r mentides, 7 nos s l t r»» «Btem tant fets a 
•aooltarlea, que no ha de venir d'una méa . 
Lo qne hl ba es que aquesta vegada el d i a r i 
madr i leny ha caigut «n el parany preparat 
por uns bromiates sabadaiiecos, els quals han 
fet fer a £1 imparc ia l una planxa f o r m i 
dable. 

Estem nosaltres perfectament «n te ra ta d'a
quest cu r iós 7 d ive r t i t » s s u m p t · , 7 vo l sm 
publloarlo ab tots ela detalla. 

D ia oarta eimafla de Sabadell a Madrid 
Es sabut e l l loable acord adoptat dia» pas

sats pal dignfs lm Ajuntament aabadelleno 
dlaposant qua en ela dlea an qne a'isséa a l'e-
dif lol de lea Cases Consistorials la bandera 
espanyola s'Iscéa t a m b é la bandera oata'ana, 
la pr imera a la faixada qna dona a la plassa 
den PI 7 Margal l 7 l ' a l t ro a la q u » dona a la 
plasss del doctor Rober t Dono», bé: ab aquest 
mot iu nn c iu tadà de Sabadell, federal solida
r i , t i n g u é l 'aoudlt d'esorlure a El Imparcial 
expl ioant l i coses aztranyeo dal separatisme 
de l'AJuntaraenl, pera veure sl el susdit pe-

Quan ol director d 'E l Imparcial, tenjor 
López Guión , r e b é I» oarta osmentsda firma
da pol p r e s t i g ió s sen7or don Llui t Malatar, 
d o n à nn gran cr i t pa t r iò t ic , segnit d'nna ma-
ledieoid paorosa contra'ls separatistes cata
lans. 

Tremolant d ' i n d i g n a c i ó agafà la ploma, 7 
tant cec de rabla estava, qne la sucà per l'ex
trem contrar i . Ab ela cabells erlssats per la 
emoció j el cosmètic , ab els bigotis reoargo-
lata por la mateixa s m o c i ó y pel» ferros con-
sabiits, c o m o n s à a esorlure un artio'e, el qual, 
un cop acabat, r e su l t à eeser l 'article s e g ü e n t , 
publicat en El Imparcial del dissabte passat 

• BiJ·Aiu.iifluü LATENTS.—En Sabadell soaba da 
roallzsrse un aeto eflolal separatista. Sabadell no 
es un pueblo Insigniflcanto de Catalu&a, nl se ba
lla onclavado entre riscos y brefiaa qna ahogan los 
ecos de BUS protostas. Sabadell dista pooos Iriló-
metrns da Baroelona, onenta oon corca do 20,000 
habitantes y oon m í s de 100 fàbrica»; oa, pnos, nua 
da las màs Importantos cludade» del prlnolp-.do. 
Pues bion; es en asa poblaoión de nutrldo vooln-
dario y de pletúrioa vida fubrll, donde ha oaurrl-
do lo quo, on oumplimiento de un debor patriótl-
co, vamoa 1 referir. 

Htice tlempo, do un modo mfis sincero que en 
Barcolons, se scordfl suatltnir los nombres ds las 
calles qne nstcntabsn apellidos de eepafloles cèle
bres, oon otros de cals nnes llustres. Nsdle fné a Is 
mano 6 semejante abuso municipal. 

Uarà como dos meses que se probibló à nn oon-
cejil (quo ya no asisio à fas seslones psrs no coo
perar 6 la obra sepsratlsts de aquei Mtmlolplo) 
emplear en los acte» oficiales Is lengna espsBoIa, 
alogando el alcalde (aolldarlo por màsseflae) «que 
estamos en CstaluBs y se dob» hablar en eatnKn». 
Tampoco so atajó el d slato. Envalen·onado ol os-
pir i tu aonaratists, »e ntrovió à mayores extremo». 

Y fuó el Jueves dltlmo, ouando sn sesidn muni
cipal de segundaconvocatòria, 10 totnó por unani-
mldad un acuerdo quo hemos leído con senrojo é 
Ind'gnaclrtn, i saber: cambiar per la catalana la 
bandera espaflols qne en las flestss naelonsles y 
populares se Isnba en la faohada do aquellns casas 
consistori s le». 

Un semanarlo sabndoilenae, Aotló CataUma, eo-
menta regocijado el insensato r.ouerdoy dloe entro 
otras cosas: 

«Es es.o un scuerdo qne honra sebromanera a 
nueatro Muniolple y oue mereee toda suerte do 
fellcltaclones, ya que cl aeibacon la rutina que 
haa·a hoy había imperado en este ssento y r e l v l n 
dioa en ciorta manera nueatra enseBa gloriosa, 
hasta hoy alejada por aisteraa do lasoasaa mnnicl-
palos da OatUuna.» 

B l pnrlód'co quo ha ascrito icmo'ante azabrupto 
ooncfaye fel lol l nde al concejo aabadallense per 
tan «loablo acuerdo» y deseando «tenga Imitado
res su ejeroplo pstrlfitlco». 

Era ayer mismo, enando estimulades por aflr-
m-oionoa oategrtrioas del sofior Bol y Ortega y por 
msnlfestaoiones expreslvas de los seBores Ldpez 
Domínguez y Montero Ríos, so levantaban en el 
Benado los aefiorea Rusifiol y Fnrguell à declarar 
ospaBola la Bolldaridad y à dolersu do quo su ea-
paüioiismo sa ucogiese oon Inoredulldad por l u 
Ctfmaras. iC6mo cohonestaràn RUS paiabras con 
los insons itos oon los locos, oon loa vituperables 
aeuordos del Ayuntamiento deSabadallt 

Sdlo podria atenuar los errores del catalanisme 
y contribuir 6 dlslp^r ospesassombras antipatrld-
Ueas qne lo envuelvon, sl lo» seBores RnsiBol y 
Farguell 6 aus colegaa del Oongreso, se levantisen 
à condonar enérgioamenta loa aonerdos manoio-
nados y à declarar fuera da la Bolldaridad y del 
catalanisme àgomes qne ebran de tal suerte. 

T si al lea retardan, como otras vooes, esa dablds 
sstlsfacoidn al glerioso nombre do la patris, Inva-
lldantn todas ans protest-s de espafiollsmo, y no 
ereomos quo doje de haber una severa voz quo en 
ol Congreso 6 en el Benado se aprsenre í condo
nar la pasividad del Gobierno ante tales enermi-
dad»! porpetradas en Sabidell, sln qne à ellas 
haya pueato inmodiate, aevaro y ojemplar oastigo 
el gobornador c iv i l do la provincià saBor Ossorlo 
y Gallardo.» 

La carta da Sabadell havia fet l'ofocte d'oa 
purgant . . 

ün senador m tiada 
L'ar t ic le d'ff? Imparcial c a i g u é com una 

bomba entre'ls antioatalans de Madrid . Pa-
r a u l e » ^monassadores, protestes, punys clo
sos, boques de maledicció . . . ü n pobre senyor 
senador, anomenat Garcia Molina, v o i g n é 
acompanyar al d i a r i den Oasset y Lópoz-
G u i ó n en le seva Irs espanyolista. Dinà tot 
dopreesa, sense tastar postres, sense sabore-
jar el cafè, y cap al Senat falta g"nt. A r r i b a , 
a'obre la sess ió , clnmnna la paraula... 

—Senores tenadoras. Acaban de lltgar a mi 
nolioias gravísimas, fulminanles... El Ayunta-
mtewto de Sabadell, la Ciudad cafalana d» los 
paftos mal tenulos, ha acordada arriar la ban-
dera espailola de la Cota Consistorial i iear la 
catalana... El stparaiismo, saiíores, el in/ams 
separatismo... Qué sabé de ello el Gobierno? Con-
tesfe al punto, que la pàtria estd en peligro y el 
honor nacional no tolera manchas en la tela 
inmactilnla é inconsutil de la madre Pàtria... 

E l Govern, es tà clar, no'n sabia una parau
la. Y d i g u é per boca d'un miniatre que ja se 
n'enterarla. 

mer y un ben pensat I rebal l onBTOsai a * 

nrEtaÏ2dors fedw-als de Barce lon» , s o c o r s 
foren rebuU ab Esteve 7 Garcia A«:ié, 

on que fos un i t à r i a y oentrailala; itonren l au
tonomia 7 la f ede rac ió deia poblea; critica 
ran la forma m o n à r q u i c a de govern 7 .a res-
taurao ló bo rbòu loa , 7 í u e t e j a r a n durament 
al»sen7or» Sol 7 0**8* T Montero Rio» 
dient del p r i m e r q n e » i n v e r t í ea so Idor I 
deia l l iberals m o n à r q u i c » pera oaeer aenador 
per Guadalajara, 7 del segon que ara tromo-
la per l ' Integri tat de la pà t r i a davant del dea-
enrotl lo de la Solidaritat 7 fa d è u an78 era 
la pà t r i a !a que tremolava a l v è u r e l ansr s 
P a r í s pers f i rmar el tractat ab ala Ealata 
U n i u . 

• m d ó s oradora foren conalantment Inter-
romputs ab sorollosee ovacions y f»llclt»dís-
sims a l'acabar ela seus dlscuraos. 

L'sete a c a b à en mí ig de gfan entusiasmo, 
deixant un bon record als aiitonomistoe 7 fe
derals do Sant Celoni. 

Enviaren adhesions diversos centres 7 en-
titsts federala 7 autonomistea d'aquest poble 
7 de Barcelona. 

S a n t J a u m e d e C u b a . — E l s catalans 
nacionallates «le Sant Jaume de Cuba que 
formen al grupu «Cata lunya», ens han en-
dressat un atent enmunicat en ei qual pro
testen e n è r g i c a m e n t de les condemnes y em
presonaments de que són v í c t i m e s els nacio
nallates catalana. 

C e n t r o N a o i o n a l l s t a R e p u b l i c à 
— A n i t ae r e u n í la Directiva d'aquesta enti
tat, prenent, entre altres, l 'acord d'enviar un 
ofici de fe l ic i tac ió al diputat per Balaguer 
don Fèl ix R o d é s , pel disoura que darrera
ment ha pronunciat ai Congrés , el d is t ingi t 
representant de l'esquerra aoiidaria. 

C . N . R . d e S a n t O e r v a s i . — D i s s a b 
te passat t i n g u é l loo en aquesta entitat la re
un ió quinzenal de deiegata del C. N . R. del 
pla de Barcelona. 

H l assistiren representsnts del C. N . R. de 
la Barceloneta, C. N . R. dol Poble Nou, 0. N . 
R. «Sang Nova-, 0. N . R, de Gracia, C. N . R. 
del districte q u i n t C. N . R. del distr icte slsò 
7 el C. N . R. de Baroolona. Com de costum, 
ae continu* camblant impresaiona y posarso 
d'acord en diferents punts d ' i n t e r è s gonersl 
per les entitsts que formen l'esquerra nacio
nalista. 

INFORMACIÓ 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . — A les cine de la farda: 
Sessió d» p r i m o r » convocaria de l 'Ajunta
m e n t 

l l a rgament de lo d o h Parcs v 1 
BO'S p r e n g u é osp aeard. 3 a r f o, , 

No obstant, no'a mot d i r ' "· bj 
t í f e ra la r e u n i ó a S t w , p u o t "0 
que' l dltluna, d l . 9 ' í e ^ ^ í ^ V 
del mat í , a inauguraran oflcisir, ' 8 
de la Reforma. ^ " c l í ' n i e n t l ' j ' k , 

A v n i oe r e u n i r à , n s ^ é ^ 
I» Comis s ió d'HIaecda pe r , „ * r l 0 r ' l h . -
fliote deia o lmenu. parl«r 

La ron.ia v o l u u da c o n ^ . 
Boada de Sani Antoni un « r r 0 . h "««í 
carn de 
deat i 

d-. a b l ' o ^ , | l 
Do» b o r n i , que m ^ , e °'l,;,aao' *• 

vaca procedent 

daren de t lagot» , havent pneu, ' • f ' a ^ · 
tro home y u n » d ò . s «P»»'! s n?ï 

ü n a oo ia i s s ió d o l e a m T d » n . , 
. ' A r c a l d U a demanar qse 8'»olwi,l}·· «M, 
d ó de lo de Us tanques. " ' · r»5' 

Msdr ld 
e l m i n l a t r » 

L ' n r o a l d » nzplfoà lea geations 
" y la bona dispos ic ió qua li* ta t » , 1 

wr» de Porneu 1. ba mo^J 

EI oònsui genera ' 
Üissen-Benao y el presl.Tent de r 1 ^ 
Atuloa'e Fraucja ls» . ban I n v i u t a 1' ""Boi 
ba l l do benellcencia que s oolobr»V.oal'l««l 
oeu. " • · al ^ 

A U r al i n i í g ' l l a a n à s l ' A r c a l d i o M n 
s ló de oontr»< tlsies d'obrea i m r . - s 
m e n t r e » s està 
flicte qne ten 

A h i r a entrada da foac h l h a g u é una ex
plos ió al portal de la ossa n ú m e r o 3 del car
rer de Cordarà . Resultaren ab contusions 
dues dónes que viuen al carrer d 'Aliada, no
menades Ramona Palmerola y Teresa Bach, 
7 una senyora habitant al carrer da la Dipu
tació, n ú m e r o 265, que no vo lgué d o u » r e l 
seu nom y que tenia una esgsrrtnxada a la 
cara. 

Ena comunica' l noatre suscrlptor don V i 
cens Escoté , domic i l i a t s l carrer de la Dipu
tació, 375, qne no es o l i el firmant del mateix 
nom d'nn telegrama publicat ahir an aques
tes columnes. 

Lo mateix ens comuniquen el» senyors 
Jordana, Arbós y J a a s é . 

Don Tr in i t a t Monegal eont lnúa essent molt 
visitat per sos nombrosos amics 7 companys. 
Entre les moltes 7 d is i ingid»» persones que 
acudiren a la p r e s ó nova a saludar s tant 
dis t ingi t publicista, s'hi compta ala diputats 
a Corts sen7or9 Carner y Mar ia l y a una Co
miss ió del C. N . R., presidida pel senyor Gu-
bern. 

La gran "planxa. 
F u n c i o n à i telèfon, y en La Cierva d e m a n à 

que'l bon senyor Ossorlo y Gallardo's posés 
a l 'aparel l a oorro-cnlta. E l nostre Sanxo, 
que estava sopant abundosament, de ixà la 
ben parada taula ab gran recansa, y confe
r enc i à ab el ministre . 

Després l 'arcalde ds Sabadell con fe renc ià 
ab el governador c i v i l de Barcelona, y tot 
s 'ac lar í . N i s'havia acordat a r r i a r la bandera 
espanyola, n i a'havia pr ivat a n i n g ú de par
lar en oastol là al Municipi , n i a'havia eamblnt 
el nom d» cap carrer. L 'ncord no era altre 
qne'l que coneixen el» nostres lectors. 

Tot se redueix a una planxa à'El Imparcial, 
v íc t ima de la r ifada d'un federal sabadellenc. 
Vetaquf lo que té ' l donar c rèd i t a les eartea 
de don Lluís Halatar, veí de Sabadell, habi
tant al carrer den Pou TMeambra, abana nar
rar d» Cànovaa del Castlliol 

En la darrera r e u n i ó que va celebrar el 
Comi tè organisador de! banquet vege t a r i à , 
p r e n g u é ' l s s e g ü e n t s acords: 

AprovsciÓ de lo fet fina ara pel Comi tè , 
Formar el meml del bsitqnet y flxar la data 
de la ce l eb rac ió d'nqueat pera ' l dia 29 de 
mars vinent. El pren d ' insc r ipc ió ea el de 6 
pessetes. 

Nomenar ponent al doelor Fa!p y Plana 
pera que redacti unes baaes pera consti tuir 
en nostra ciutat una L l iga Vegetariana 7 fun
dar una revista que sigui orgue de lu matei
xa. La quota no p a s s a r à de 5 pessetes anyals. 

Finalment se va acordar qne'l p r imor de 
mars vinent qnedin obertes les llistes d'ins
c r ipc ió pera'l banquet 
vera i ta t 5, pral . , a l 'Hotel Mundia l Palace, 
ont indubtablement ae c e l e b r a r à ' l banquet, y 
a la F a r m à c i a Knelpp, del carrer dol Cal l . 

BoUHn Opcinl.—El darrer publica les se
g ü e n t s disposicions: 

Reial orde sobre o r g n n í s a c l ó de Juntes 
eontra la tuberculosi . Nomenant Inspector 
d higiene pecuaris do Barcelona • don Anto
n i Darder L l imona . Diolant precaucions ab 
mot iu d'bsverso presentat la febre aftoaa al 
bestiar dsl departament de Boques del Rò-
dano. Decidint que'is mestres sotmesos a ex
pedient governatiu, poden pendre part en 
concursos, sens per judici de les responsabi
litat» en que hagin pogut i n c ó r r e r . Convo
cant pera'l 9 de mars a l'Hacola d'Arquitee-
turs de Madrid, ala opositora a la plaasa de 
aus l l i a r de la c à t e d r a de d ibu ix de detalla y 
de fauna 7 flora do l'Escola d 'Arqu l t eo t t i r i 
de Darcelona. Avís de la Capitania general 
disposant ques p ro r rogu i la l l icencia t r i 
mestral concedida ai maig 7 prorrogada ja 
a l'agost 7 novembre següen t s . Nota dels es
tancs sutorisais pera vendre vales de resposta 
aprovats pel C o n v - r i universal de Correoa 
de 19116. Avís de que han estat nomenats as-
x i l i a ra de la r e o u u d a e l ó de contribucions a 
la zona do Barcelona, don Andreu Salea For-
n à n d e z , don Epifani Cubero Maldonado, don 
Manuel R a d u à Arb izu , don Joaquim Pereira 
Alba, don F e r m í Vélez Mart ínez, don Manuel 
Mesa Bordas, don Rsfel Belda Mart ínez, ces
sant en l'esmentat c à r r e c a la zona de Saba
del l , don Joaquim Solanlllo Vldosa, que ba 
eslat subs t i tu ï t per don Carles J i m é n e z . Ac
tes de la Junta provinoial dol Cons. Anunci 
de menys in t e r è s procedents d'Ajuntaments 
y providencies judiclala . 

ctisios d'ebres p9rt 
à b o s c n n t nBa 8 o l 1 , 0 , & ; 
en ab l 'Ajuntament soh *' -

post ab que han estat carregsts els m 
do cons t rucc ió , s'acordi sospendre'i L ^ 
d i t i r a p o a t y ,ore 1 oobro^f 

L'arcalde no' l» p o g u é oferir altr» 
raoomanarho a la .Comiss ió d ' l l i 3 e i a 1* 
què ' s tracta d'un acord ferm de l'Alun.8' p",· 
7 con firmat per la superioritst, y nn ^ 
ser sospès per una orde ds l'aroaiV01* 
quo » necessita un altre acorJ munld ' ' i ,',* 

So fou present ais comlsslonstg que' 
sensible quo Is diferencia que tenen 
Juntament l ' hag in .le pogsr els obrer» . !!*" 
tot tenint en compla que s trseta d'm ,1?" 
que grsva diroctamont al capital «1 ^ 
contestaren que'is obrera són els'ma, W -
dits en anar a la vaga. "* 

Digueren ets oontrsctistes que oomn 
la s i t u a c i ó en que la desgravaoii d,], 
ha deixat a l 'Ajontaiaent y U necsa.sC* 
té aquest d'arldtrar recursos. No són 0 
r l» » con t r ibu l rh i , es • dir, a pagar 1 i . 
p e r ò no estan conformes ab la manerï^ 
aquest impost s spllca, pu ix ho creusn p^J 

Se oondolen t a m b é de que havonl,» « i j 
abans de la confecc ió dols preiiutc t « r 
posarso d'acord ab la Comissió d'IUvaíi! 
pera ' l cas en que se'ls imposés algcn b S 
no's t i ngués en oompte Ifoferta a i estab'bi 
l ' a rb i t r i origen del oonfllcte, y de qnTÏ 
quelxarsen al president d'HIsends ieMí 
Layret , aquest con tes tés ab frases un'xlo i Z 
peetlves. * 

—Nosaltres—afeglron-desltgem u u j . . 
oord ab l 'Ajuntament en el sostonimsni 
gas tos púb l i c s . Paga ren lo 
pe rò volem é s s e r escoltats 
al nostre ofici . 

Aclualmant , entre la comissió de centris, 
tistos, I» de la Proprletat Urbana y algim 
regidors, s 'està buscant uns solució IUS 
dai dimecres, dia senyalat pers una v s n » 
neral d'obres a liareelonn. 

A h i r j» t l ngu» reo do parar siguassobta 
per manca d e ' m a t e r l a l » . 

S'ha rebut • 1 Arca i dia eopls dsl teitimeu 
de l'ex mg ido r don Joan Brugada, morli» 
fa gairea dioa. - r 

El taatailor nomena y inai i tuol i h rea aní. 
vorsal ilels sous bens mobles y immobl^ 
c rèd l l s , drets y accions, a l'A Juntament J» 
l larre lona, posant per condic ió qne'l deiiicií 
a la cons t rucc ió d 'edl í lc is pers serveis mnii-
elpals (esco'es, quarterets, etc), ssgulot ttlfl-
santse pera escoles els loosis de la cirretea 
«la MitonV Ui», y carrer de Ssnt CiiÍ9t.H 
Barcelonets. 

Llega l 'usilefruit dols bén» • sigoss pt-
rems Itne a Is mort d'aquesis. 

E l IsMtainent es tà aulorisat pel notari u-
nyor T a l l y La font 

fet 
* lo qnsjJecj, au 

Ha pres posseasló d r l seu càrrec sl noi 
metge municipal , don Mannel Csrachsn. 

El senyor Pnlg y Cadafalcb ba estat noms-
nat p ò r i t psra la v a l o r a c i ó de diforentss fli-
ques nfeclades per la Raforma. 

D'una d'el lea d o n à una vslorscló dilerirl-
nada quo, creient's maaaa alta la ComiïsM 
de Reforma. I lensà de reefl la fulls romsps-
nenl nn aqnella csaa, no tornantsen t ocopir. 

A i i i r , com dèiem en una altra nova, la Os-
miss ió «n^ilit» » reunt, ««elstint a Is retin» 
• i p ropr io ta r i de la casa do rcfsrenoii, •! 
qual, a los primeres p a r s n l e » , rebaltà 
possotos de i» quautUal senyalada pe! péril 
senyor Puig y Cadafalcb. 

L'arcalde ha'egal al senyor MsgrllU psrj 
la plassa de 1 ü n i - ' I 0 8 Ins t rue ix i expedient n nn serono qa», • 

alguns dies y en un» barriada extrem»,»** 
pol là a una noia de c u r t » e d a t . 

De la Dipn aDW 

ímm antoDoiisia 
S a n t C e l o n i . — Diumenge passat a la 

n i t t i n g u é l loo al Centre Federalista d'aqueix 
poble.una vetllada commemorativa del X X X V 
aulvoraarl de la p r o c l a m a c i ó de la Repú
blica. 

La eonoorrenoia fou tant nombrosa qne 
omplia de g o m a gom l 'eapaióa saló d'actes, 
el cafè y salea proporas, esaent mol t ise lmn» 
los persones que'a quedaren a l carrer per 
sèr loshl impoaaiblo penetrar a l ' Interior del 
Centre. 

E l president de l 'enti lat senyor S e r r » o b r í 
r»ol» exposant l'objeote del mateix, l l eg in t 
seguidament poesies els senyors I l l a y Colo-

S a n í d'avui: Sants Fè l ix m, papa, y Ju i l à , 
m a r t r e . — S a n í ds demà. La Mare de Déu de 
Guadalupe. 

• . E l púb l io omple tota ela dies el teatre 
Soriano, pera admi ra r els treballa que real l -
aen els Brlatore 7 els Salvsnos. 

Vida mnaicfpa 
Hsn demanat p e r m í s : 
Don Joan Fargas, pera Instalar nn motor 

de gas sis balxoa de l n ú m . 79 del carrer d'A-
r lbau. 

Don Enric Diogene, pera Insta'ar un elec
t ró motor, al n ú m . 81 del carrer d'Alfons X I I 
(Sant Gervsel). 

Don Frederio O. Rlssmann, pera instalar 
nn id . en el pla p r i m e r del núm. 42 del carrer 
de Laurla . 

Dnn Llu ís M.* V i d a l , pers instalar un Id. en 
la casa n ú m . 292 del carrer de la Dipu t» . Ió, 

Don Pe r» Pujol, pera instalar un alamhf 
als baixos del n ú m . 46 del carrer de Bor re l l ! 

Ls Comias ió P r o - l n d a l va d e s p s U » : » * 
els s o g ü e n t s assumptes do la Secció i'»'*' 
ment: 

Reglament pera l r è g i m d'ediRcac'0"41, 
la part monlanyosa del terme doSarrl». 

Recurs d'alssda de don Pellp Miral l* '** 
Ira un acord do l 'Ajuntament de Calaf»* 
t iu a l 'enrunament d'una paret do tancs. 

Projecto de tanques pers I ps» a n',9 J 
i encreuament do: n i in í volnal de M«riW9 
a Vilafranca ab la fo r r i a d» Barcolon» • líf' 
ragona. -

Recepc ió d'acopis pera'ls dèu primers uw-
metres de la carretera de Graols « 
resa. . 

í d e m pera ' l» h i l ò m e t r e s I s l 33 de I» "· 
Sant Llorens Savall n L l inàs . , 

Prorroga ai eontrscllsta de l'ncoi 1 1 " " 
k i i ò m e t r e » I nl 34 do la carretera de W a , , 
de Montbui a Ssnt Celoni. „ 

R e c l s m a c l ó de coi tlflcaia de càrreg-e* ^ 
diversea finques aïra vosaailes por csrrewf 
provincis ls . ^ 

Indemnlsaclons davfngades dursoi • j1 
desembre pel personal .l'Obres pObliq0»" 
provlnclala per sort ido» de !a eapil· l . . 

Concess ió d'arbres a rAjunlsment i.» 
G r n í s .le VI sssor, pel c a m í de Vesmen^ 
p o b l a c i ó a Sant Cristòfol de Pr. mià. 

AutoriBsció sol lc i ·ada per don M·nua' 
ya pors fcstabllr un c i s v e g u o r ó a travar 
la carretera de Grada a Manresa. vnné\ 

Dimis s ió presenlads per don Jaun o >oi 
7 Comss, del c à r r e c de professor de I " 
provinoia l d 'Agrlnol tura . , fj. 

Propostes d'acord de I» Comlseld P» '" 
mont dels Interessos sgrlcois de 
vincia. 

En el teatre Apok», d o m à pas^t, JjWÇ 
a'hl c e l e b r a r à la funció d» " per* 

ss ràc t«r don plaudlt p r i m e r 
C a b r é . 

actor do 

Se posaran en escons - L a bofelads 0 ^ 
nor m l i l t n r · drama ea tres scle», ' ^ ^ j 
anys no repreRentat, de don Pere de » ^ 
Colson 7 «Los Hugonotes» eomsdls 
acte» do don Miquel d'Echegarsy. .méri-

E l senyor C a b r é so r t i r à aviat cap • ^ p r v 
oa, ventatjoaament contractat por »D* 
sa de Bueoos Aires. 

Acctóeçoaóítt1?? 
Els directors de l 'Assooisr ló J f ^ L s í r 

P r e v i s i ó y Socors . I r i s - donaran on» 
_ > - . ., •• «AH (16 11 -/a» 

— — gos qao·s o o n s e g e e í x e n en ' 0 ' . " . fo í"" ' 
oeonòmlo da l a v M » mltjonssrrt 

t ro 
ge 

A h i r se r e tmí la Comiss ió de Tresoreria, 
Reforma y Obres e x t r a o r d i n à r i e s , ^ t r i a n t i**10*-
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Dlnstrnoció 
TMr.poia de l '-Obra d» Max Bembo a 

fe?o.t?a rer l r ta , ab el r e l r a i de don T d -
1 *InoI T artloíe. de donya Carme Karr , 
: iT j£ \ò t» MoiK.rdà , don Joaquim Hor-

[» m6a uoa - F u l l * educadora de ro lun-
1 « b ' i a · t ' a r la 1 a l • PO ,»« · · . den Max 

ho- .Vida de Longlnua., pengameola det 
C c u i t d e l Subl im- y paraalea de PesU-
K y Mor!ey. P w últ im, la orònloa de la 

nintre del mo» de mars q u e d a r à defloll l-
• fundada l ' .Uuió de oapUire . . . 
P r g dlreotora de l ' -Obra-, la dlatioglda 
U r à donya Agna Oanallaa. d o o a r à upa se-
I de leoturea <l un l l ibre de Peataloxzl, y al 
C la ' i farA púb ln 
T-Donallua: de don Joaep à l a d e r o , l l lbrea; 
Tioo Jo»"? M81,1' " ' · 8uor<,· m6a l ' · b ' · · · 
É n e l l'oo aooial d '.Eapero Kata lnna» , Pa-
iril» 12. pr incipal , aval, a doa quarta de dèu 
[,t'„n', an snmldtano del grupn •Nu!» de 

r(i h l donar* una oonferenola aobre'l U -
.L'eaperanto a Parfa». Queden oonr ida t i 
«Is eaperanüaiea^ 

Fundaold Horaelana d'Enaenyaoaa ha 
K(dJt ornamentar y decorar les aatea deatl-
U n a claaeea, del ien nou local, aegutnt 
.( IM orieniaolona pedagòg lquea moder-

Alguna de a noairaa artistaa Ja a'ban 
•rt encarregarae de l ' o rnamontac ió y de-
racló, entre ella ela pln 'or R. Foix, Gabriel 

Llufa Campa y k. Gelaberl; ela ea-
llptore M. Gimeno y Carlea Mani y el d i -
l l x tn t Manuel Alnaud, enire la dibnixanta. 

C A M I S E R I A S A N S , Boque r l a 32 
£jpaolalUat lea Camlaea a mida. 

Qüestions obreres 
ora aolaraoló al contingut del qnadro p r l -

•er i etra ü, dol Reial decret de 25 de janer 
rr'er lobre trebal l de dòupa y nois, y per* 
Itar dubtós que en la l e r a apl icació pu-
,in nàixer per errora d i n t e r p r e t a c i ó , la Go-
io ba pnblio^it una R. On disposant: 
• 1.' Que las palnbras «fabi lcaolAa' y «pre-
raolón» empleadai comprenden y ae refle-
D * !a* operaolones neoeaariaa para la for-
aolón y obtem lón del produeto 4 que se 

'.t a lus lón, aoción d* las Aoidaa, d e s ü l a c l o 

fBH^0.I? , , S",t AnU>n, PWUÍU»** una 
.0.ap' q u · U ou·'·'·u al dlapenaart de 

ITJnlTeraHat. 
»,.T.fh,.ro lar''0· un B0, d · q«»«r* anya, 

, Kfy?0"0188- 42· ,e8on. hs^ntae aboost 
ai Daloú de casa seva, perdfl'l balans y qued» 

penjat a la part d« f ira , agafat ab lea mans 
ala ferros. 

üna pare ta de elvlta hl eorregní , eonae-
gtrtnl onirar al pla y agafar y salvar al noi 
que ja no podia mfls y estava a punt de cau
re al carrer. 

Debat d'Admiíistracié local ™?umt8i8uf"«ïr- ^ ^ 0 M 

I N F O R M A C I O N S 

0_ _ 
§, pnriNoaclones, raezclas, etc, y la palahra ^ 
.anejo.. laa raanlpnlaclonea preclsaa para l t gutV"iV'oTvirp7a"ct"rcà"Í 
.( . l lcaclón, en la p r ic l l ca , del produclo ya alt 'ajT00at8 a la pr6ea. 

Dem* se Is p o r t a r à a Is CoruOa, 

Madrid , 24, 10 mmtí 

La "Qaceta,, 
Pobllea: 
Reial decret adml i ln t l * dlmlsld al senyor 

Osma. 
Altre nomenant pera aabatltulrlo a don Ju

lià S ínohez Kusiillo. 
Nomenant vooal del Conoell d 'Admlnlstra-

oló de la Caixa d'Orfeos de I * Guerra al 
general de brigada don Domingo F e r n í n d e z 
Imber t . 

Reials ordea disposant la de ro luo ió de lea 
quantitats que depositaren pera redlmlrse del 
servei mi l i t a r als minyons que's citen, entre 
•Us, Joan Bardollt , de Haroelona; Miquel 
Coll , de Sant Anio l ; I s id re Casamltjà, d'Iao-
bol; Pere Colom, de Sant Feliu >le Fallerols; 
Joan Soler, de Figueres; Balbl Codolar, de 
Llagostera; Ricard Snrroca, de C a m p r o d ó » ; 
Bartomeu Andrés , de Sant Fel iu de Guixola; 
Ramon Tar in , de Lea Lloses; S a d u r n í Sarda, 
de La Bisbal; Agasi l Msrqués , de Amer; Ra
mon Bover, de Guils, y Josep Gi l rer , de Clu-
dadela (Balears). 

Reial orde con lonatorla d'nna psnyora Ira-

gjaada • a Compsnj la dels ferrooarrila del 
ord d'Espanya. 

Firma del rei 
Aquesta nit to rna rà ' l rel a Sevilla. Ha fir

mat diferents decrets sobre ooropetenolee. 
Al t re aprovant el reglament pera l'aplloa-

d ó de la l le i de protoooló a l·lndustrla na-
elonal y diferents de nomenament de vocals 
de la Junta del Golegi superior d 'orfes de 
la guerra. 

Contra'ls solidaris gallecs 
OontrSA.—En el poble de Montero ae oele 

brà ahir un m í t i n g agrfool, organlaat per 
l 'advocat de Coru&a don Joan Oalpe y el de 
Betanzos don Víctor Naber. 

Gom la eonoorrenoia fos molt nombrosa, 
se t rac tà do rea iear l'acte al camp, en l loo 
de ferlo en un local tancat, però' l delegat de 
l 'arcslde a'bi oposà. 

Insistiren els organlaadors, so rg í una dis
puta, y el representant de l 'autoritat acabà 
per demanar a la guarda c i v i l que d e t i n g u é s 
ala advocats. 

Els manifestants Intentaren opoanrahl, pe rò 
detenció , portant 

y t©l©r<5nJ.<x"ti.©ai 
senda local q u a n tingui d'Implantarse'l 
jecte d'Administració local. 

pro-

C o n g r é s 

ContlBÚa'l deb»t aobre'l projecte «TAdml· 
nlslracló local, a Ien 6'15. 

E l senyor CAMRÒ parla pera alasfona per
sonals 

Comensa dient que l 'explloaoló de la seva 
tardanaa en intervenir en aquest debat la 
doni ' l senyor Moret al recordar paragrafa de 
una conferencia seva donada a Baroelona. 

AI pronunciar jo aquella conferencia, j o 
no parlava com solidari, s inó com reglooa-
UsU, y deo recordar quo ' l vot oorporatio for
m à sempre part de nostra bandera. Jo l'ho 
defensat dosde'l oomens d e ma vida pol í 
tica. 

Afirma qne ha vingut an aquest debat sen
se cap prevenció y afegeix que si el menor 
argument 11 portés el convenciment de que 
Hquesta reforma, per el l tant volguda, anava 

Mfanyota on ota Aioa de festa ui aloaal y M 
soord* que eo 1 a tr* onegi la cata.ana. 

E l senyor RODaiGDrc SAUI ' iCDRO dia 
«pio Ioa novos rotwdea pel Sovorn ea ln«M«· 

El comte de ROMANONES: — A Bsrce-
M M . 

E l senyor CAMBÓ: — Ja eaporava !<> xen ab lo exposat pol eenror BmlrtoL 
aquesta In te r rnpo ló ; pe rò be de d l r l ! a 8 . 3 . ' Ei seujor GARCIA MOLINA ü u qao al 
que jo al paasar aqueix* porta no'm consl- parlar d aquest oesumpte oo luculi>A *1 Oo-
dero n é s que un diputat de la nació , (Bé.) 

Ja parlarem del despertar do l sufragi u n l 
versa 1 a Barcelona. 

Què feu el aufragl a rel del deaastre colo
nial? 

Col l* , y la TOM apoca l íp t ica dol senyor 
Costa a'alxoo* y les eorvoraoloos parlaren, 
quan el sufragi callava y portava al Parla
ment ala mateixos homes a qnlna l 'opinió oa-
Uflcava d 'autors del deaaatre. (Porta r u 
mors.) 

EI senyor Sllvela Ta fer unes elsoclona vo
lent prescindir dels earlos y nllavors la v l -

bienldo y acondldonado sn la forma mls-
i» en la que so entrega al comercio y al 
Dnsnmidor. 

Que. por lo tanlo, no e s t í n inslnldaa 
Ls oporaclonea de envasado, enoordado, em-
aquetado y d ls t r ibuolón, y las aeoesorlas de 
jitas preclsaa para dar forma comercial al 
roduoto ya elaborado, alempre que ae eje-
ute, oomo es costumbre ou bueoa pràc t ica , 
ar lodlviduoa que reunsn laa neoesarlas 
Dodioiones de desarrollo M.-ico y de apti tud 
Idostrxza mnnnal Indlspensablea para esa 
[ase de trabajos.» 

[L 'arcs lde , senyor Snnllehy, acompanyat 
sl regidor sonyor Fuster, ha visitat ia quln-
i de salut «La Alianza», fundada por la Bo-

letal de cambrera y ab la que estan federa
l s altres ontltnta. 
IVIsllà totes les dependènc ies , a 'enterà de 
, seva o rgan i sac ió y marxa administrativa 
pant el pensaiiient Que ba presidit a la seva 

•daeló. 
io l '&ibnm de la easa e s c r i g u é aquest pen-

Imeot: 
• L 'esperit d-nssoclacló ee Is base de Is 

kraa y de l s moralitat de nostre país.» 

La societat « P r o g r é s , d'obrers perruquers-
rbers d'aquesta capital, en d&ta 20 del co
ent, ba r e m è s al ministre do !a Ooverna-
ó, el següent te'egrsraa: 

Ezoelent ísglm senyor minis t re de ls Go-
r n a c i ó — M a d r i d . 
Societat « P r o g r é s » o b r e r s perruquers bar-

ars Barcelona, prega V. E. sia extensiva 
uesta olutal ia reial ordre pr imer janer 
rrenl any, denegant au tor l sao ló demanada 
ncipals, pera tancar perruqueries a lea 

ues de la tardo els dlumeng s, per esserne 
ta demanda contraria a ls l l e i del descans 
minlonl.—El rresid- ut, F. Campat.» 

Ahir ena v l s l l * una comis s ió de paletes y 
sona. autoriaada per lea Societats del ram, 
regantnoa que demanem als companys d'o» 
oi que a abstinguin de fer manlfestaoions 

i cap mena, tina qae's s à p i g u e n les reWlu-
)ng que pendran les susdites entitats en ei 

(I t ing que's oelel>rar*, d e m à a l veapre, «n 
i lloo que's des ignarà oportunament 

Tribnpais y Jiillals 
ISecoió pr imera.—Hi t ingué l'oo ahir un j u -
Icl per jurats, procedent del Jutjat de Saba-

^ f t l l . contra P. T. uousat pel fiscal d'bavor 
robnt, iini munilo d'un company, 47 pessetes 

^JNjltres efectes de poc valor. 
Dosprés dols Informes del fiscal senyor 

• r u c o s y del defensor senyor Tauler el ju ra t 
leté veredlrte d'ineulpabllitat y la Sa'a 

lot* sentencia absolvant l l iurement ai sus-
It P. T. 

| Els Judicis que s havien de celebrar en les 
scoions segons y tercera, ae tingueren de 
Dependre per no hsverse presentat el pro-
ossat. 

Durant sa darrera guarda el Jutjat del dia-
tlote de 1 Audiènc ia va ins t ru i r 13 dl i lgen-
Pes aumariala pels fels s egüen t s : lesions, 4; 
furt, 3; abusoa, doa, y lea d e m é s per joca prol-
plts, danya, desobediènc ia ala agents de l'au-
lori tat y estafa. 

Fina aquest mltgnia ca la rà do guarda ol 
Jutjat del districte de Llot ja . E l succe i rà i de 
(DniTersitsL 

Del flovern Ci?il 
Ahir visità sl governador c i v i l , o i diputat 
Corts senyor Jonoy. 
T a m b é visità al aenyor Ossorlo una comls-

Mó del Círcul Conservador. 

Ahir, a la tarda, el governador p res id í ls 
^essló de la Junta dol Port en la que's des
patxaren alguns assumptes de t r à n s i t 

Sembla coaa resolta que ia oavalls do l'es-
lusd ró de gusrdes .le seguretat qa* svla l 
• ' o r g s n i H a r à , a instalaran en on local de la 

rsnsa Xloa, dsvant del carrer de Taraarlt, 
prop del Paralel, qua es el que reuneix ml-

Mors condicions do tota els que s'han pro-
osat 

L eaools de policis s ins ta lnrà a la part in
ferior de l 'odifiol ont e s t i gué el Círool Eqüea-

re, a la Rambla de Ssnta Mòules. pe ró s'hi 
Çntrarà pel pasatge del do rmi to r i de Sant 
'rancesc. 

Fets diversos 

• disposi 
oló del governador. 

Els deiinguta són directors d'nna impor-
tsnt Societat ag r íco la . 

El solidaris corunyenes han telegrafiat als 
senyora S a l m e r ó n y Mella pers qao interpo
l i n s l Govern. 

i tari* 
Consell de ministres 

EI Consell celebrat a Palau dur* dosd* les 
onze fins a doa quarts de dues, havent estat 
l l a r g per haver portat firma tots ela mi
nistres. 

E l senyor Maura don* compte sl r e l dels 
sssumptes del Marroc, especial ment da Mar 
Xles, en el sentit quo ja fas manifestat • ! Go
vern a la Cambra. 

E l ministre de la Gnerrs ha desmentit la 
combinac ió de manameata mil i tars anuncia
da per la prampsa, redulntsa a re l levar del 
governador mi l i ta r do la Corafia. 

El ministre de la Gove rnac ió ha posat s la 
firma una combinac ió de forses de policia y 
r eo rgan l sao ló de la guarda municipal y eata-
b ü m e n t de porteries pera ajudar l 'scoló de 
ls policia en totes lea poblacions da la pen ín
sula, y altre concedint noves atribucions 
pora la mendicitat en general, al Consell su
perior y Juntes looala y provlnclala de pro
tecció a l ' infancis. 

Entre la decreta firmats d ' Ins t rucc ió púb l i 
ca n hl figura un reorgenisant l 'Escola supe
r i o r de Cuiners de Santander. 

Assamblea de droguistes 
En aquests moments se reuneixen sn ss-

aamblea ela droguera, u l i r n m a r l n i y s imilars 
do tot Espanya, pera tractar entre a ' tres co
ses de ls sup re s s ió do les oooperstlvos. 

•fífi farrí» 

Combinació diplomàtica 
8 ba aprovat la s e g ü e n t combinac ió diplo

mà t i ca : 
Nomenant minis t ro d'Espanya a Rio Ja

neiro a don Manuel Molló Corlina, p r i m e r se
cretari de i 'embalxa de Roma. 

Pera aquest lloc se nomena, ascendit, al 
m a r q u è s de Gonzàlez , destinat avui al minis
t e r i d'Estat. 

En son lloo ascendeix don Carles López 
Dórlgo, que es socretsrl de l 'embalxada de 
Espanya a Par í s . 

Ascendint al c à r r e c de segon seoretsrl, des-
tlnantlo a la legació de Centre Amèr ica a 
don Pau de Benito, tercer secretari del mi
nisteri . 

Se nomena pera aquest Hoc s l d ' igual cate
goria, cessant, vlscomte de Montserrat 

Ascendit a tercer secretari, y Be'l destina a 
l 'embalxada a P a r í s , a don Ferran Gómez 
Contreras. 

Se nomena agregat d ip lomàt ic de la lega
ció d'Espanya a Lisboa a l'opositor en espec-
tatlva de dest í don Manuel Allendesalazar. 

Pers aspirar a aqueat lloo hl h a u r à qne 
afegir una altra petita oombiuao ió de c à r r e c s 
qne, com el nomensment de! senyor Merry 
del Val, s e r à conseqüènc ia de Is vncai.t del 
senyor Llaberia y algun altre l loc que pel 
moment no s fa públ ic . 

Distinció an en Ramon y Cajal 
E l secretari de l 'Ateneu h i entregat sl doc

tor Ramon y Cajal el t í lul d ' aoadèmlo da l 'D-
niversi lat de La Plata. 

L'entrega no s'ha fet on aoto solemne per 
malaltia del president de la Secció de Cièn
cies de l 'Ateneu, aenyor Labra. 

Inauguració d'un parc 
MÜRCIA.—-Ab assistonola del governador, 

l 'srcalde y altres personalitats s ha inaugu
rat el paro situat al lloo del I t lo . 

Ela alumnes de les escoles municipals han 
plantat arbres al nou paro. 

Dita noia han estat obsequiat* ab nn esmor-
xar a l 'Ajuntament 

L'acte resul tà b r i l l a n t 
l l i assist í gran gentada. 

BfU ta rdà 

Alts nomenaments 
AI Consell d'aquest m a t í se firmaren a la 

vegada'ls següen ts nomenaments: 
Dol senyor Ortuflo pera la Direcció geno-

r s l de Correus. 
De don Salvador Canals pers is snbseoro-

tarfa do la P re s idènc ia . 
Del general Montero de Espinosa, pera la 

Direcció de l'Escola Superior de Guerra. 

El nou ministre d'Hisenda 

S'obre la sess ió a doa quarts de quatre. 
Presideix el senyor Dato. 
Ea el banc blau hl ha'ls aenyors Maura, 

S ínohez Bustil lo, Flgueroa, La Cferra y Be
sada. 

Se dona leotura deia decreta admetlnl la 
d imis s ió el senyor Osma y nomenant pera 
B u b s l i t u i r l o al senyor Sànohex Bustillo. 

FI senyor MAURA explica e's motius de la 
crisi, que d iu no son altres qne la falta de sa
lut del sonyor Osma. 

Fa la p resen tac ió del nou ministre, elo
giant ses dots. 

El senyor ROMERO pregunta al nou m i 
nistre quins plans porta a l min is te r i d 'Hi 
senda. 

S'ocupa de la puja dels cambis y d iu que's 
troba ab alguns problemea d'Importancla 
que ha do resoldre. 

Aquest pregunta t a m b é al nou ministre sl 
pensa seguir desgravant espèc ies da consum 
pera anar a la total aubst l tueió de l i m p o s t 

El senyor BUSTILLO fs fis de la psranla 
ab Teu tant baixa, qne ea Impossible sentlrlo. 

Per algunea frases que arr iben a oosaltreo 
dedu ïm quo aaluda al Parlament, qne fa na 
elogi de ta ges t ió del senyor Osma y d iu quo 
serà continuador de la s e r à obra. 

En quant a lo d e m é s , diu que la seva con 
ducta d e p e n d r à de lo que a'acordl en la l l e i 
d 'Admin i s t r ac ió local y quo fina que s'aprovi 
oo pot anticipar cap jud ic i respecte a les fa-
cn'tats qne hj ha que concedir als Ajunta
ments y Diputacions pera substituir per a l 
tres l 'Impost de consums. 

EI aenyor ALVARADO recorda que fa 
temps que tenia anunciada una In terpe laoló 
al senyor Osma aobre'l* oambls y per tant 
l 'anuncia al nou ministre y demana alguns 
datos. 

El senyor BUSTILLO II contesta que la ae-
ra presencia'en el banc blau no significa la 
reotlfioaeló de la pol í t ica econòmica del par
tit conservador n l sisquera del l l ibera l , pu ix 
la po ÍUca que seguir* es la de n lve l lac ló , 
seguint al peu de la l le t ra la frase del se
nyor Eohegaray que «té un aant temor al dè
ficit». 

Accepta l ' io terpelaoló . 
Ei senyor ALVARADO rectifica y diu que 

la rectifleaoló de la polí t ica econòmica dels 
conservadora no s'ha fet avui s i n ó que'» fen 
quan el senyor Osma presen tà ' l pressupost 
darrer. 

La p r e s i d è n c i a d iu que, d'acord ab el m i 
nistre, la mesa senyalar* data pera l'Inter-
pe iac ló . 

El senyor SORIANO fa fia de la paraula 
pera tractar d* l 'ocupació de Mar Xica, y d iu 
que eatà d'acord ab el discurs pronunciat pel 
senyor Villanueva. 

Creu no deu parlar d'aquest Important as
sumpte p e r q u è no's troba a la Cambra'l m i 
nistre d'Estat. 

Avansa aquesta pregunta : 
• —Autorlsa'l GoTern doa contractes fets per 
•spsnyols ab el Roghl sobre les mines prope
res a Melilla? 

Pregunta al minis t re de Foment què passa 
a Rlotlnto, non t ae nega l ' In fo rmac ió als pe
riodistes y malgrat a ixò segueixen els enfon
saments. 

Espera que' l ministre U contesti ab una 
frase estereotipada. 

Fa un xlsto sobre l'edst dels ministres de 
ls Guerra, Ins t rucc ió Púb l loa y Hisenda, y 
diu que parodiant a Napo leó on los p i r à m i 
des d'Egipte, se pot dir:—Tres rail sigles us 
contemplen. (Rialles.) 

Pregunta al aenyor La CTarvm qninos m i 
des ha pres pera evitar que un diputat rad i 
cal d i r i g e i x i la paraula als l l iberals de Mula. 

Se queixa de que no vinguin els documents 

a deshonrarse, combatria a l'acte ia reforma. I da oorroraUva'a d e m o s t r à unn altra volta. 
Entt-ri'lt iiifarents grupus que Integren In (EI senyor Garcia Prieto Interromp). 

Solidaritat catalana hl ha diferents parers en S'ha i l l l que la repreacnt icló oorporall Iva 
p o r t a r à la pe r to rbac ió als Municipis 

Qui dubta qne on l 'apl lcaoló d'aquesta l i t i 
hi hauran abusos!; pe rò aquesta passaran, y 
després , quan en veritat r e s s o r g i r à l 'organl-
saoió del sufragi, la c o r p o r a c i ó representa
tiva no r e p r e a e n t n r à dlvit ió de classes, puix 
els ciutadans tenen dret a assoclarse. 

La vida corporativa fomenta les energies 
colectlvoe sensa tancar el c a m í a cap ciu
tadà . 

8ha «lli quo la r e p r e s e n t a c i ó corporativa 
representa una ol igarquia aooial ; a ixò uo 
ra'espanln escoltat de I lnvis dels meu* com
panys, p e r ò quant ho aonto d i r a bomea 
de partits quo han governat d governen y 
als quo han estat ministres de la Governa
ció, j o 'm pregunto: no es una oligarquia lo 
quo avui tenim? 

aquest (.unt, y u'hl ha fins dintre del mateix 

5ropu. VA sonyor Carner era I n d i v i d u do la 
unta directivn do la L l iga Regionalista y no 

obstaiM oa enemio del vot corporatiu, y a ixò 
ho oompundreu perfectament sl sabeu qulnea 
aón ses tdoes pol í t iques . 

Jo orsc que la conquesta de la d e m o c r à c i a , 
da Concedir dret nl vot a tota ela ciutadans, 
os dellnltiva: y creo quo ab això no retroce
di rem jamai, y que tots, absolutament tots, 
l lu i ta r íem contra'l Govern que vo lgués esta
b l i r tcl·luj atentatories a r u n l v e r s a l l s a c l ó del 
v o t 

Com podia jo y els amlos que com j o pen
sen apolar la r e p r e s e n t a c i ó corporativa sl 
s lgnl luiués una l imi tac ió del sufragi? 

Els antecedents do nostra TiJa po l í t i ca en 
nostre poble ho abouen, puix aqu í h l ha la 
dignificació dels Interventors que hem fet a 
Barcrlooa. 

Per < nosaltres creiem qne hi h a u r à molts 
c a m t U en la forma de verificar el sufragi . 

Vel ni la forma en que ara esta orgsnisat 
a Espanya. 

Los agrupacions aotuala se funden en una 
coaa Inerta, no real ni v iven t 

Unloament sa vota a Espanya quan exis
teix una Intogració d'un p a r t i t Sl aquesta 
bans, quo sóa Túnica base de la reorganlsa
oló d r l sufragi, no existissin, no's Totsria a 
Espanya. 

UI aiirrag! ostà avui en la aava infànc ia ; oa 
meramsnt una fuaoló l loglalat iva. Tota saben 
que encara hl ha molts pobles ont no'a Tota 
nl ae vol votar y que's considera'l sufragi 
com uua forma de poder. 

Però' l sufrsgl se té d'organisar. 
COMTÓ senlar que la r e p r e s e n l a o l ó oorpo-

ratlTn no es més que i na forma, una moda
l i ta t <IM sufragi, que, com ha dit , ba de mo-
dlflonrao molt, lo quo no oa m é s quo una laa-
tl tuoi 'i ah agrupaeloiia m e c à n i q u e s y iuertes, 
s'ha de convertir en luatltnelò ab associa
cions vives y pujantes. 

Si tot i els ciutadans estoasln associats, alla-
vora t iudrUa raó ' l s representants de l t r ad i 
cionalisme, que volen substi tuir l ' e lecc ió 
(Hroete por la gremial . P e r ò avui no tenen _ 
r e t ? PTqoà quedarien sense r e p r e s e n t a c i ó | tat e x t r a o r d i n à r i a fins el sscriflci del pensa 
molts individus que no estan agremiats. ment ind iv idua l al colectlu. 

ÜB ilols majors c à r r e c s al vot corporat iu | Ta l volta en un part i t quo vol governar es 
eo d i r que a Espanya ea r u d i m e n t à r i a la vida i indlspensabls aquesta coess ió , però nosaltres 
corporativa. Jo he de con testar quo aquests | no aspirem a governar, vauim a inQulr, pe rò 
r a ó « i :a que s'ha esgr imi t per tota ois reac-j us dic que al aquesta vostra disolpllna no's 

vern , a loó quo praiongiui a c l a r i r al f o t 
El seoyor RUSlSOL roettloa, fent on • t f l 

del aenyor Prat, arcaMe do Sabadell, qao W 
oa buo patrioui y una peraooa •il^ua. donant 
les grades at aaioiatr· d l aa t ruocló por to 
acla rac ió . 

E l sonyor MAURA dona eorapie de la dl -
• b a l ó dol aenyor Goma dient que uo nharts 
a oap dissentiment ab el Govern. 

Presenta al nou mlutslre . 
E l aocyor NAVARRORREVERTER s alxo-

oa pora saludar al aenyor Bustillo. 
Diu que veu certes uoTUlositats cn Ulaes-

da y d iu que no estaria de més una expUsa-
oló sobre aquest pne t 

El ministro d ' I I ISENDA manifesta qual 
mal estat de salut del senyor Osma es lo que 
11 ha fet deixar la cartera. 

E l aenyor NAVARROREVERTi iR d iu quo 
no deu «1 senyor Bustil lo ésser continuador 
del senyor Osma ea ia polí t ica hlsendlala y 
deu erapendreii uua al tra m é s euoettada. 

E l senyor RODRÍGUEZ anuaofa una latsr-
polaoló al nou ministre que ja teula anun
ciada al aenyor Oama. 

El aenyor BUSTILLO l'accepta. 
El aopyor FARGUELL diu que no ea oart 

oom d igué ' l senyor 3ol y Ortega, quo anRuli 
h a g u í esiut conUdont de l'actual arcalda de 
Bareelooa, s inó de 1 anterior y que la pol ida 
de Mr . Arrow pugui fer lea deteoclona qoe 
dlguó ' l senyor Sol, pe rquè a'ban de fer enca
ra' H nomonainents. 

Ei senyor ARIAS DE MIRANDA fa aigua* 
í Q o l n a al tra cosa algnlUquen ela actes deia praguntea al ministre de la Guerra iobrs 
fnistres de la G o v e r n a c i ó Imposant la aeva apl icac ió del plas de r e d e m p c i ó deia qnla-

tos. 
El ministre de la GUERRA diu quesha 

inspirat on la necessitat do l l iu ra r a alguos 
mossos que fóreu enganyats per les tociettla 
de r e d e m p c i ó . 

polftioa a totes les p rov ínc ie s? 
Algú ba pogut creure veure en las frases 

del senyor Carner respecte a la ol igarquia, 
una a l u s l ó a nosaltres; pe rò qu i ho cregui fa 
nna in jur ia al sonyor Carner, pu ix aquest 
quan té quelcom quo d i r , bo d i u cara i cara; 
y tant es a ix í , que jo podria mol t bé susoriu-
re les paraules del senyor Carner en aquest 
respecte y les repeteixo. 

En In Solidaritat ena sgrupem al vo tant 
d'alguns punts concrets, homes Jo quasi tots 
els partits y quasi tota nosaltres ens agru
pem separadament 

Doncs bé, en lots aquells punts quo no te
nim admesos en el pacte que explicarem a 
Catalunya en el Tfvo l l , votem avui y vota
r e m els uns contra'ls altres. 

A d e m é s , d ln l ro de eoda un de nostres g ru-
pus, d in t re del mateix roglonallsla, qual dis
cipl ina fò r r l a contava un dia' l senyor Canals, 
en rail qües t ions estem div id i t s . 

Som una nssooiaoló d'homes l l iure* quo 
fóra d'aquest punt cocoret ena reservem la 
l l iber ta t de c r i t e r i y de conolauola. 

Sl avui us s o r p r è n el que volem separats 
prepsrer.vos a sorpendreus molles vegades. 

Solament comprenc vostra sorpresa al 
pensar que entre vosaltres hl hs homogeni 1-

El senyor FARGUELL fa nn pree al minis
tre d'HIsendn pera que s'activi el projecto da 
dèbils de primera enseayaasa. 

El bisbe de JACA expiana uns InUrpela-
oió subre'l decret de l'euaeuyanaa. 

T i t l l a d ' inút i ls lea mesures portades a esp 
pel ministre d l u s t r u o c l ó . 

Diu que de les juntes formen part mestres 
de primera enae.iyanaa y pregunta sl ala 
eolesii^tlcs podoo formar part d'elles. 

Creu convenient, apoiantse en nn artlolo 
de! Concordat, quo'ls rectors v ig i l i n y laa» 
peocionin els establiments d'ensenyenea e8-
cia l y privada pera vetllar per la puresa do 
les costums y per la fe. 

Llegeix articles del Reglament sobre es* 
senyanaa p r i m à r i a . 

Afegeix qne l'ensenyansa obligatoris as 
realar brassos a les necessitats de famíl ia . 

E l aenyor SAMPEDRO promet accedir so 
part a lo que demana'l bisbe de Jaca. 

S'Indueixen algunes carreteres en el plas 
general. 

S'aixeca la sessió a dos quarts de v u i t 

olonaria davant de ie ' conquestes l l ibera ls , 
IBOIAS el sufragi universal . S ha vo lgu t DO 
donar llibertats pe rquè ' l poble no estava ca
pacitat pera rèbro los ; y aquestes l l iber ta t s 
a'ban donat y el poble lea ha rebut bé. 

Tenen y no tenen rau ela que dinen que 
la vida corporativa no eslíi organlsada a 
Eapany». M expl ic i i ré . Tenen r a ò sl ae com
para la qus tenim avui ab la que t e n í e m 
abans, ah l ' o r g a n i s a d ó gremial , y la que te
n i m nvui ab la quo t ind rem d e m à y la que 
h l h i a Anglaterra; pe rò regonolxen que 

reforma, a c a b a r à ab tota vosaltres p e r q u è 
I haveu exagerat creant partits qoe no cor
responen a la realitat de la vida, y ía vMa 
en vosaltres no pot sentirse representada. 

Jo na dic, en nom de lots ela meus com
panys, glotant les paraules del senyor Uur-
tado, que Catalunya no us Im enviat a q u í po
ra l lu i ta r contra'ls homes ni contra'ls partits, 
ni pera somsrnos a homea y partits. 

Estem aquí disposats a c l n o l d l r en tot. 
Sabeu nostre camí , nostre programa. Tota 

els que trobem seguint aque<l seran amlcn, 
quan lots els poblos l lat ins que han sofert ' els que'ns tanquin oi pas seran nostres eno 
l ' inf luenda de la Revo luc ió francesa han 'mica . 
per '»ot COSÍS que abans tenien y entre elles 

Al dispensari d e l carrer de Sepú lveda an-
l l laron a Vicens Soriano, de cinquanta aet 
"J». ei qual presentava quatre ferida* al 

(ap causades par Pere Ch ímero , en barallea 
)ne sostingueren tols doa on uns barraca 
ï«e hl b« al carrer de Vl l adomat El fer i t 
«ngressà a l 'Hospital Clínlo. 

—Un i n d i v i d u que estava borratxo ca lgué 

s'hi troben la vida corpuraliva, qut» passa per 
un periodo de t r ansa s ló . 

Ln amic meu mol t estimat, diputat solida
r i , ha d i t qus Barcelona no estava preparada 
pera la vida corporativa. Jo tinc la segure
tat de que aquestes paraules no signifiqueu 
desconeixement de lo quo a l l í passa. 

A Barcelona hl ha vida corporativa; tots 
els comerciants estan units 
J 
recc 

y expedients que demanen eia diputats, pu ix 
fa molt temps té demanat un expedient so
bra la policia de Valenda. 

T a m b é ' s queixa de la censura qus s'exer
ceix a te lègrafs , que ha arr ibat tina al punt 
de no haver deixat passar un discurs í n t e g r e 
de don Melqulades Alvarez a Gulpúzooa . 

P e r ò al mateix temps que a ixò 's proibla, 
se repartia profuaaraent per Gnlpúzooa un 
follet en que's llensaven diatrlbes contra'ls 
magnats. 

Això deu acabar, pera que sapiguem an 
quin pafs v i v i m . 

El senyor L A CIERVA contesta que no ha 
adoptat cap mida a Mula, aont pot anar el obros en oatalA. 

I es paraules pronunciades pel senyor S ín
ohez Bustillo, que ja van en extracte, confir
men les manifeetaolon* que'ns ha fet un per-
aonatge conservador aobre'l nomenament 
d'aquell senyor pera la cartera J Hisenda. 

E l aenyor Maura vol tenir al davant d* 
l'Hisenda un home no ja sols d* la aeva ab-
soltrta eonflansa personal, sinó dAdl a sos as
piracions pera abordar el oroblema de l'Hl-

aenyor Soriano ab tota seguretat 
L'expedient de la policia no està acabat y 

diu que r e c o r d a r à al governador de Valen
cià el aeu acabament y v i n d r à a la Cambra. 

La censura telegràfica no perjudica'ls inte
ressos dels que ui l l lsen el te lègraf y respecte 
ai caa concret que cita ' l aenyor Soriano no n 
aé ras. 

El fol 'et separatista que ba mencionat S. S. 
est* manat reenl l l r y potser qne algun exem
plar hagi escapat a la pe r secuc ió que d'ell so 
fa. 

EI senyor BESADA d iu que ba demanat 
Informea ala directors de les mines ds la 
p rov ínc i a de Huelva y encara no 11 han con
testat. 

E l senyor SORIANO rectlflca y insisteix 
en que als obrers de lea mines de la provín
cia de Granada se'ls paga en una moneda quo 
no ea espanyola. 

Apunta l'Idea de qne hl ha gran disgust, 
in ic ia t ab motiu de la visi ta regla, ontre'l 
governador y corts elements. 

(EI m a r q u è s de PORTAGO demana la pa
raula). 

Denuncia que'l comte de San P e d r ó Gala-
tlno dona una bonos especials a sos obrers 
on compte da pagaries en moneda espanyola, 
y recorda que això ho prolbelx terminaot-
ment la ' ' ons t i tuo ió . 

E l senyor P I Y ARSUAOA formula un preo 
sobre una expedients de just íc ia . 

EI m a r q u è s de PORTAGO diu que lea fit
xes o bonos a que ba aludit el aenyor Soria
no, no traspassen les fronteres dels dominis 
del comte de Benalúa , fet sense cep Impor
tància, y per a ixò no a'ban ocupat d'ell ela 
diputats per Granada. 

Respecte al Golegi de Sant Bartomeu y 
Jaume, « que ha aludi t t ambé ' l senyor Soria
no, d iu que l'aaaoinpte est* so tmèa a l 'acoló 
dels tr ibunals. 
9 El aenyor MONTES SIERRA no's mostra 
conforme ab lo d i t pel senyor Besada res
pecte a lo de Rio Tinto y demana a la Mesa 
que escolti al ministre qne v i n g u i a la Cam
bra pera tractar d'aquest assumpte y d'una 
orde respecte a les obres del Guadalquivir. 

El senyor V I L L A N U E V A fa observacions 
sobre lo d i t pel senyor Soriano respecte als 
p rop r i e t a r í s de mines sb el Roghl. 

El aenyor SORIANO prega qne vingui de-
m*' l ministre d'Estat pera tractar aquesta 
qües t ió . 

La p r e s idènc ia ofereix transmetre'l preo. 
Orde del dia, 
S'aprova'l dictamen do la ComIsaló corres

ponent concedint garanUa d ' in te rès sis ferro
carri ls es t ra tègics y font extensiu aquest be
nefici als secundaris. 

Cont 'núa ' l debat aobre'l projecta ds con
demna condicional. 

El aenyor MUNOZ GHAVE8 defensa nna 
esmena a l 'article segon. 

L I conteata'l aenyor AZOPARDO, 
Se sospta aquesta discussió. 

Lo quo no'ns preocupa ea veure que en j 
aquestes suposades divisions haveu trobat | 
uua font d ' ín t ima satisfacció, pe rò la Solida
ritat no's t r encarà . 

Pera a ixò seria necessari toia nostra volun- í 
lat a l'osfors ile la ruptura y pern lo normal 1 
ens basta enlregnrnos al cura normal do s 
sentiments. 

Si un dia hi haguessin g è r m e n s d'inoompa-. 
en corporacions ' t ib i l i ta t , n 'hi hauria prou ab una sessió dol' i 

1 • ra donar compto de la «eva I m p o r t à n c i a , i Parlament pera acabaries. Si q u e d é s s i m dea- i irnòciV v l í l s e ' n d ^ 
cardis aquella campanya de re s i s t ènc ia trossata, l 'opinió catalana hauria perdut el j VA Rmivnr í i a r p i , 

passiva dola comercianta de Barcelona al pa-! aula per ont corren sos algflea, però les 
gamanl dels impostos, y el senyor Dato, que | a igües rajaran y dem* ena substituiran una 
allavors era miulat i e de la Governao ió , els | altrea que seran un nou solo a lea aa^lra-
osforaoa que t i n g u é de realisar pera vènce r dona de Catalunya. 
aqueixa r e s i s t è n c i a . Sl teniu l l l u s l ó do borrar de l 'encatil lat 

Ela fabricants s'han agrupat pora m i l l o r a r , les creus qne eo e s quadroa de Catalunya i i i 
ab la seva In l iuenda ' l s nranzala, i ' expor l ac ló j ha fets, y aixú 'a reallsós, h a u r í e u fet l ot ra 

més Inicna pera el porvenlr d'Espauya. Sub-
alatiricn les aspiracions y la corrent, p e r ò 
Catalunya no confiaria en les aspiracions 
d'nn parlament en ei qual no t indria repro-
s e n t s c l ó y no podria bnscar la so lució pera 
el c a m í normal en que nosaltrea la busquem. 

Ena heu demannl pera una colnborac ló y 
oa la prestem llealmeut, pe rò si a ixò ho vol
guéss iu refer i r s l concurs permanent s nn 
psrt i t , ja us bo doia'l aenyor Hurtado, no lo-
grareu m é s qne destruir nna esperanss. 

Pora ar r ibar a una colaboroció franca es 

Parlamentaries ^ 
Ela d lpatau qne representen els districtes 

perjudicat* per les Inoadadons ocorreguda^ 
ea setembre y octubre úl t ims, han preseat*! 

i la s egüen t propos ic ió de t l· l : 
• Art icle primer.—El p e r d ó dols tributa 

| als coatribuients de les comarquea perj 
i oades p'-r les Inondacions de setembre y i 
i tnbrs ú l t ims ss ooocedoixsn per lea respsett-
ves Diputacions benefiolaran a's Interesaali 

| durant aquest any, esaeitl r i m p o r t de dits 
I tributs baixa dellnit iva en el compte de ran* 
I dea púb iques de l ' exero id actual, a més ds 
j repartiment en el prop-vinent enlre'ls demés 
pobles do la p rov inc ià , devent cada dlslrlsta 

| municipal Ingri-ssar en l'any vinout les qusa-
tltata que'ts siguin condona.les y deixin da 
ingressar on el corrent. 

Ar l ic e segon.—Pel ministeri d'Hisenda so 
dictaran ab l o t i u rgènc i a los ilispoaloiOBa 
oponuues pera l ' immediat cuuip imant d'a-
quosla l l e i . . 

i I rraon ela senyora Bertrau y Musltu, Ma
cià, Miró, Moles, Querol, l ' e rnàudez de la So
mera y Navarrete. 

—Reunits els canalejistaa al Coogiés , ban 
acordat fet iotorpeladoas als ministres d'Ina-

qos 

y a treo relatius a 1 Indús t r ia . 
Les Cambroa A g r í c o l e s son nombroses a 

Gatnlnnya y estau reallsaut ab la seva tasca 
uns Tardndera r e v o l u c i ó a g r à r i a . 

Y corporacions Intoloctoals! 
A Baroelona hem or at l 'Ateneu d'Estudis 

Ui ivsraitnrls; l 'esperit d 'aasooiacló ea tal que 
existeix una Societat de devota den Waguor 
quo han f-it la gran obra d'editar totes sea 

Fa poos dies qne s'ha. Inaugurat un m a g n í 
fic edll lcl do l 'Orfeó CatalA. 

Es veritat que les associacions obreres ca- p rec í s que'l problema regional a tot Espa-
t llimes no estan tant organisadea oom lea uya's resolgui; sl no, aquust apartament que 
d altros olaiaos, pe rò s'oslan reconstituint y avui existeix n Catalunya s'oxtendrA a totos 
tinc l'espersnsa de que dintre poc seran una les regions ospanyolse y allavors no oomp-
verdadora forsa. ! tareu m é s que ab el silenci de lot Espanya 

Recorda lo quo deia'l senyor Azcàra te ' l dia 'esmortulda ai no aneu a una ' t r ans fo rmac ió 
de la gran mani fea lac ió solidaria; «Aquí lo eu la voaira pol í t ica y no a f ro íucu tots junts 
admirable no es la mult i tut , s inó l 'organisa- en e 'Par lament la reso luc ió d'squvst pro-
olò'. blema de vida pera quo desperti quelcom el 

S ha d i t qne ab el sufragi sclual tots els in-1 pervenir dels porlits ospanyols y no t inguin 
teresaos tenen representants an ol Consell; ' qne fundarse en el si lenci, en una opin ió 
peró an a ixò jo us oontesto que avui el eluta- muda s inó quo t indran consagrades por ro
da, a roscu l l i r ia candidatura que ha de vo 
tar, no ho fa per aiinpnlla sn ella, s i n ó per 
l'anllpalla que 11 produeix l'a ira candida
tura. 

En prova d ' a ixò podria dtarvos que quan 
jo y alguns deU mena companya erem regi
dor» f o r m à r e m nn pressupost pera arreglo 
de l'Hisenda munic ipa l y fórem derrotats 
por la r e p r e s e n t a c i ó corporativa, puix per 
això varen protosiar els nostres electors. 

Els delegats do la vida corporativa aón el 
Has d 'un ió entro'ls e'eetors y els elegits. 

Us asseguro jo que algunes vegades els 
delegats da la proprletat han sobreposat i 'Ia-
teròs Individual al colectlu. 

Esaer.t jo vocal de la Comissió d 'Alxam-
p ia de Baroelona va ig poder apreciar que 
en moltea ocasions evitaren topaments ab 
els administrats y a no haver eslat per eils 
no s'hauria fet l 'Aixampl ls . 

La r ep re sen t ac ió corporativa es, t a m b é , 
molt útil . 

Moltes vagades ne desoitclava a nn pagès 
per no voler donar son vot; pe rò jornal se 
podrà donar el caa de que's dejaur l i a una 
Associació entera. 

Sabut ea quo I bumi l necessita l 'associaoió 
pera ferse fort y vèncer ; a ix í doncs no m'es
panta la r e p r e s e n t a c i ó corporativa en els 
poblaa petits. 

La r ep re sen t ac ió corporativa no es reac
cionaria, com a'ha dit, s inó tot el contrar i . 

El aufragl universal sols poden ut l l i sar lo 
Ics Idees quo estan consolidades; les d e m é s 
no; com I I paava al partit socialista y ens ha 
ocorregut als regionalistes; abans no p o d í e m 
obtenir ni un regidor , ab tot y tenir l 'espiri-
tnalitat de Catalunya, p e r q u è nostra Idea no 
estava eonssgrada. 

El aufragl, donoa, es conservador y roao-
clonarl. 

HI hn moltea t endènc ie s qne jamal t indran 
lloc en el sufragi, p e r q u è estan en minor ia ; 
tals aón ie* manifestacions ar l ís t lqnoa y luto 
lecluals. 

S'ha d i t que'l aufragl era molt sensible a 
lea palpitacions de la vida públloa y qne la 
r lda corporativa les embotava. 

Recorda que a Fransa, d e s p r é s d'nn Sedan, 
sl sufragi portà una República, y a Angla
terra, deaprés dol Tranawaal, des t rossà al 
partit conservador, p e r ò a Espanya, quan ba 

saltres la vida de lots ola pobles vius. 
E l aenyor CANALEJA3 in t e rvé pera alu-

slons. 
Comensa son discurs allrmant que 1 pres

sentir l'alao a les conquestes d e m o c r à t i q u e s 
y al r èg im Individual no es un temor, es la 
seguretat do que'l pe r i l l existeix, pu ix e.'s 
drets estan lligats per vlno'es de re l ig ió y 
tenen una gran disciplina pera implantar sa 
voluntat y entenem que sl lea esquerres no 
compten ab una disciplina pagana que'.'a hl 
dongul forsa,ela n'hi donen les diversitats en 
aqueixa qüest ió . 

El discurs del senyor C s m b ó es uns sen
tencia que'ns obliga a cambiar en la pol í t ica 
espanyola. 

Recull les manlfeatacioiia del senyor Cam-
bó respecte a la r e p r e s o u t a d ó corporativa de 
Catalunya y ea condol do que ab ses frases 
fes entendre que a Catalunya h i hagués més 
inteleotua isma, barrejant ab les corpora
cions els noms de Catalunya y Espanya els 
quals desperten susp icàc ies quo arr iben a lo 
ínt im. 

(Bé en ela l l iberals y demòcra tes ) . 
Se soapèn el debat, quedant el aenyor 

nalejas en l 'ús de la paraula. 
S'aixeca la sessió a dos quarta do v u i t 

E l senyor G a r c í a Berlanga farà nna 
gunla al senyor Bustil lo aobre'l c r i te r i 
té en l 'apl icació de la l l e i d'alcools. 

26, l a S m o t m o d a 

Els diputats solidaris 
L a c o n d e m n a d e l S r . M o n e g a l 
Els senyors ("ambó y Puig y Cadafalah 

han visitat aquest m a t í al senyor Maura. 
Els diputats s'han mostrat reservats, però 

sembla que han tractat ab el president de 
l'empresonament de d&n Tr in i ta t Mouegal, 
condemnat pal Consell de Guerra. 
L a c a r r e t e r a d e S o l s o n a a R i b e s 

El director d'Obres púb l iques ha accedit a 
la p e t i d ó del senyor F a r g u d l disposant qus 
sense esperar ol resultat da la primera so-
basta s ' aument í el tlpu de subaeta pera'ls 
trossos pr imer y segon de la zona sogona da 
la carretera de Solsona a Ribes quo qued* 
deserta en la primera subasla. 

El debat d'Administració local 
D e c I a r N C l o n s d e l S r . C a m b ú 

Moments abans de la sessió del Congrés , 
el senyor Cambó ha reuni t a Iota els dlputsts 
solidaria que'a troben a Madrid, p « r a donar 
los compta anticipadament o l . principals 
punta que's proposa tractar en sou dlseurs 
d'aquesta tardo a l ' in tervei i i r en el debat so
bra l 'anio e 36 i l 'A-. lmií t is trsdó looai reepoo-
io del vot corporatiu y reeabar l'assentiment, 
que ob t ingué ab perfecta unanimitat, pora 
declarar lermiaantmeut que malgrat las di
ferencies de c r i t e r i sobre l 'ar t icle 36, qües t ió 
agenu al programa del Tívol i , la minoria 
solidaria se m a n t ó y mantlndr* en perfeots 
unió . 

C o n t r a ' l v o t c o r p o r a t i u 
Elsqnefea de les minories hau rebut tele

grames de i arcaide de Mataró , pera qao ss 
posin al vol oorporat iu . 

Ca-

S e n a t 
Comensa la aessió a lea quatre. 
Presideix el aenyor Aacér raga . 

La bandera M m a Sabadell 
E l senyor RUSlNOL d iu quo a l'enterarae 

de la oonducta a t r ibu ïda a l 'Ajuntament de 
Sabadell II caus* l a d l g a a d ó y per a i x ò a ad
h e r í a lea paraolea dol senyor Garcia Mo
l ina . 

Jo volia—diu—telegrafiar a l 'aroaldo do 
Sabadell, pe rò 'm vaig trobar ab el senyor 
PI y Arsuaga, al qual me i i gué que havia 
conferenciat ab aquell aroaide, y aegona 11 
manlfostà, no havia ocorregut ol fet on la 
forma relatada per El Imparcial. 

Prega al Govern qus manifesti al lea seves 
noves ooinddolxen ab lo quo ba exposat 

Lo qne h l ba de cert, afegeix, ea que l'edl-
fioi de l 'Aiuntament da Sabadell U duos f i t 
xades, que sn ona d'elles oneia la bandera 

L'aventura del Marroc 
DE MADRID 

£ 1 L l i b r e K o l g 
S'ha repartit en amdues Cambres el Ll ibre 

Roig. 
Comensa ab les negoelaolona de 1908, la 

fundació del Banc del Marroc y acaba ab l'o
cupac ió de Mar Xica y fa historia de lea re
lacions sb Fraoaa y doraóo potencies respecta 
al problema inoresc 
DE MELILLA 

Alarma 
Anit en les mines de Fruor se aautlrao doa 

dispara a les inaniodladooa da les teudea del 
campament. 

L'alarma'a va d e s v a n é l x e r ab aaber'e qua 
obe ïen a que un kabi leny v o ' g u é matar a nn 
al tre. 

E l x e r i f ha p r o m è s oaailgarlo. 
Se treballa ab norraail laL 
Centenars de moros demanen t rebal l . 

INFOBJAGIQ ÜB L'BXTfiANliBa 
A l e m a n y a 

JfaH*, 24 

M o r t d n n « a v i 
BERLÍN.—El c è l e b r e professor U Ksmareh. 

de Kie l , aeaba de mor i r a l 'edsl tfe 8f anya. 
A d q u l r f grans honors • m m i r l d a n i ah la 

primpceaa l l eor ique ta de SebiesvIog H o l · -
lefn. 
P o r t u g a l 

C r i s i B à l o i a t a r i a d 
LISBOA.—Oorre't rumor do que : JstnUtrs 

d 'Obre» cúb i l · iu s t d i m i t i r à , 



ieiX> o oi; et o Xes 
TEATRE PRINCIPAL.—Aroi, tard*, no hi h a u r í 

luootó per donar llo« a la aacona •M*tiaé«· . Nit, 
• I M nou, b«neDol den Llola PaiggarI; «Parme-
tloa!*, «La ma de mloo», «La eaia ya l l a» j aLa re ini 
Y a l h . . 

Dem I , larde, alea ona, «Vori'l nj^r»; a lea ala, 
«La norela d'ona noia» y «La reina ra l la». Nit, a 
laa nou, -Ls reina vella», «La casa Te l i a» , «La ma 
da ruioo» y «Vora'l mar». 

TEATRE PRINCIPAL - E l a diaa I y 7 de mart 
doa soneeru per l 'eminem planiata 

EA11L S A U E R 
Abonament y programes: Dotetlo, 1 y 3, Portal del 
Àngel. 

TEATRE CATALÀ <Rom6a).-ATUl, «Deretrua» 
dttoaa paaaa; -.21 repreaonttold de l'obra dal dia 
«LTiereu Eacampa» y al noa y xiatda dKlag •"" 
tronomla oómloa». A doa quarta da nou. 

Dem<, b·meflci dau Capdevila; «Els aarla de 
Vllatrlata», «Aatronomla oómloa» j «Fugint dal 
rial» (eatren i , nn aote, Joan Plana). 

Dijous grni, tardo, gran broma; «Tol ha anat bo... 
M un noi», «Ai que re la dona!», «Aatronomla 
tdmioa», «Cap y ou»» y «Laa ollraa». 

La aetmma Tinent, «Paaqual Molló» (ira» aotea), 
«Marit, muller y 0.*» y •Clnematograff-Comloa-

graM Parelladagraff» Inauguració ab la pelloolt 
-L'hlatorla den Orlttofol Colora». 

Datpttx a aomptidarlK. 

TEATRE CATALÀ (Romea).—Dlrendrea, quarta 
aeaaió dal Teatr» íntim; dlreoeió A . Qual.—L'obra 
d'eapeotaele «La oampnni submergida», deoorat 
den Mongaa y Alarma. 

Be despatxa a Oomptadarla. 
TEATRE ELDORADO (Teilre da Catalunya).— 

Oompmyla Dora Baldanello.—Arni, la Joguina 
•Una ehlochera dl eaffe» y segona repreaentaold 
d e l a n o T i comèdia Teneolana en tres actea «La 
slgnorlna!». A les nou. 

Demí, dia de Moda; la Joguina «Tragèdia e mn-
sioa» y eatrena de la oomedia en trea aotea «Ni-
n e t t a » . 

Divendres, beneflol de Dora Baldanello ab l'obra 
«Zazí.. 

Sa despatxi a Oomptadnrla. 
TEATRE ELDORADO (Teatre da Catalunya).— 

Oran ball par t icu lar de dlafraaaea organiaat pal 
Centre de viatjanta y Representants dal Comera y 
da ITnduatrla pera'l dissabte, nit, a doa quarta de 
dotaa; orquestra dirigida pel mestre Vicens Petry; 
quatre Tallosos regals. 

T E A T R E NOU.—Oran companyia cdmlo lírica 
da primer ordo.—ATUI, tardo, a les quatre, seo-
eld senzilla: «Alma de Dloa» de grandiós èxit; ab 
motiu de la duració de l'obra «Alma de Dloa» 

oomansari la aaccld dobla a doa quarta de ais per 
a r n i aolament «LA bella perfumiata» y represa de 
«La gatlta blanca». Nit, a laa nou, especial: «El 
aolltarlo», «La gatlta blanca» y «Alma de Dioa», 
èxit continu. 

Demà, reapirlcid del tanor Paco Monté, y re-
preaa do «El regimlento de Arléa.» 

Dijous, represa de «Los moaqueteroa». 
Arlat, «Vida por honra» y «La boelna de Re-

gulez». 
Els dies 2 y 8 da mars, grans balla de disfresses. 
Be d-'apatxa a Comptadurla. 
TEATRE APOLO—Companyia dramí t lea d l r i -

Ïda pel primer actor don Frederic O. ParraBo.— 
vul, no hl haurà funció pera donar lloc al 

tercer ball de disfresses. 
Demf, última de «Los apaches da Par l i» . 
Dijous, beneQcl den Pare Cabré; «La bofetada ó 

al honor militar» trea actes y «Los bugonotes» dos 
aetes. 

Diasibte, estrena de -Veinte afios después» sego
na part de «Loa mosquateros» den Dnmas. 

BALA MERCÈ.—Exit extr (ordinari da la soper-
bapelícola hiatór ic i , única a Espanya «Entrada a 
Bruges (Bílglca) de Oirlea el Temerari duc de 
Borgonyn» y altres estrenes 

Exit de les Orutes; aviat a'inaugurarfi una sor
prenent novetat 

TEATRE PABBI.LÓ SORIANO—El més concor
regut y popular de Barcelona; preua exagerada

ment econòmics.—Aval, el grandiós drama mírolc 
«La hi Ja del cardenal», baix la direcció da llbdBas 
Rodríguez; atraccions dagran éxlt «Duo Lagunas», 
•Laa VlUota», «Balla Angelito», «Trio Dalarram 
bla», «Juanlto Pardo», «Londíe», «Tilly», «Loa 
Brlatore», «Los 6 Papaa» y deia demés artistes de 
la Companyia. 

Secció úe concerts 
ORAN TEATRE DEL LICEU.— Associació Mu

sical da Barcelona. Temponda de Quaresma.— 
Vuit grans concerts. Salm Saana, Crooe Spinelli, 
Lamote de Qrlgnon, Granados. 

Abonament • l'Administració del tsatra desde'l 
dia 26. Detalls per eartalls. 

. PALA0 DE LA 

MUSICA C A T A L A N A 
Concerts inaugurals ela dies 26 de febrer, 1, 11, 14 
y 18 de mars.—Demi, primer o >ncert Programa: 
estrena de la gran cantata, festa jubilar, pnra solis
tes, orquestra, grana r i T 4 meatre 
orgues y Orfeó Català U J J U O A F.Pedrell,ab 
lletra den Maragall; recital d'orgue pal mestre 
Daniel; «Catalanesqnea», sulte d'orquestra, Millet; 
y «Alelnya», pera ohor, orquestra y orga Haendel. 

L'abonament, ab condicions especials pera'ls 
socis del Orfeó Català, a l 'Administració, de nou a 

onsada la nit ; para'ls no soci* d ; r » ° , .9' d » 
casa Dotesio. Portal da l'Angal. 1 7 »• ^ P * 1 " 
para'l primer concert ala praua: "o gas pati y 
principals (senseentr .da),*0paaaetea; • b M W d a ) 
sil on. pati y .nfiteatre y circulars pat , 6 peaae ea; 
graderia pall, 6 pessetes; latwals pati, 4 pesaataa; 
?I|on pïs, setfs numerats: primer ™ngle. « P««|«-
tes: segon, tercer, quart y quint rengle. 
t e í MtraJu general, 1 peaaeta. Timbre mobli a 
càrrec dal públic. 

Segui ahir fent un tampa axaelent. Durant tot al 
dia brillà'l sol, ai ba a eatones r egn í an vant 
baatnnt fort y molest, qne s'accentuà a la caiguda 
da la tarde y més encara cap al vespre. 

L'Observatori Meteorològic da l 'Universitat 
anotà ahir ala següents datos: 

COLECCIONISTES DE POSTALS!! 
£ 3 1 s c v l T D V L m g » 

L A U N I V E R S E L L E 
s<5x3. e l s n a l l l o r s 

TOS 
BBOIQCITIS 

CATABBOS 
enrats per les 

L ' A N T I - R H U M A T I S M " 
enrm t o u «la 

R E U M A T I S M E S 
LAfiRAlE, íarmaeèDÍie preparador—Issigeae (Dordope) 

SOCIEDAD FABHACÉÜTICA ESPAROLA 
Especialitats dal Dr. Forailgnera 

d e l D r . F O R M I G U E R A 

Curació radical de las afecciona da l'aatómac. Irritacions dels budells, bas
ques, mala de cop, mareig, acedlaa, flato, pèrdua da gana. Indisposicions de
gudes a excesoa comesos al menjar o en les begudes, y tota mana da malalties 
procedents de deaarreglos de l'aparell digestiu. 
Exixclvla an tota* lea prepnaarlonN dal Dr. Formlffuers, ademtia del nom 

da l ' autor , a l t í t o l de «Sociedad F a n n a c « n U e a Eapamola 
De leid» i tota la koiu Finadn, Diosuiln T Ui^lti A'tssecitct iismi 

O F I C I N E S : & o u d a de S a n t Pare, n ú m e r o 4; B A & C E L O N A 

A. O^LIB A, 13 E ï3 XJ IB Hi I C A. 

iSUni al ui 
uuai n'ami 

13 5 N. 
l e - z i L U - i 

zeros 
768-69 

KnlM 

M 
bona Sol 

Omb. 16'5 Refl. 5^ n i 
Sortida dal aol: d'Si ra.—Po,,.. 
Sortida da la l l m n : i 29 m - P 8,7t 
Quan mlmvant " 0·Ul»'nl 

l i n n i í i s a i . 
U n i nun. 

28-5 
8'S 

l'M'M'lllisí 
9-0 

IS'O 
8*6 

U u r a a t e l l m a l a l s o s du* 4 , 

C A T À L E G D E L T I M B R O F I L 
c s n ^ - A - T i ^ » 0 n. -A. i s r o 

O l o x r a I n d l s ^ o n s a t o X o B L t o t o o l o o o l o n l s t a d o s o g o l l s 
. • •— p u l a l l o z a t r > o r Xaa 1 " 

o 
_ 8 3 , J E I . U JbJ 3 3 X 3 X I X O J = L £ 3 X a X j £ j D " , •E·JSL·J&JL 

L A P E R M A N E N T 
I f - n r 

• • • • • 

r 

duroa 7 mltg 

d HTM 7 m l t g 

Gran assortiment 
en taules de nogue
ra a 4 duros; cadi
res a 5 duros dotze
na; bufets a 10 du
ros, armaris ab llu
na 22 duros, lava
bos ab joc a 2 duros; 
somnlers, desde 6 
pessetes, y silleries 
de respaldo tapissat 
a 18 duros. 

U J t s p a r a • o m m l v r m . 
A m p l a r t a B p a o u 

Cortlnatges c o n f e c c i ó -
nats a 4 duros, dc 2 me
tres ample per 3'10 alt, 
ab dos panyos, cenefa, 
sarrell y abassaderos. 

set üxxivox·s 

n 

Mobles de A. Dirat 
Exposldi permanent da dormitoris, menjador» 

dsapaUoa, aalona, etc. 
tirans nucituma sb 11 portaat MandMhal, 30 

y Eant Pau, 60, 6Ï y M. 

to coberta, 30 t>u««eliw; 90 raberts, I t peaaetas; 
14 coberta, 8 peasetaa; a tot estar ab dwdojunl, * j 
peaae tos; Comte de l'Aasalt, 34, principal. 

Ensenyansa Nadal 
Unlc que «n ducs lllssons (donados particu

larment), la sortir d*un compromís y evüa 
el ridícul als qne ballen ab maneres dolen
tes.-Bou de la Plassa Nova, 2, principal. 

C0SSTIP4TS 
S'obté a l i v i immediat y «n 
d i s t im prenent abans de «ÏÏ!14 

n n e o d u e i " " " n í i t 

BOLETES B j j j M 
r flament T debUltat ae 1°?'. .eb"tl·. H 
millor remei l'ús da lea MI,IvraDQBl,,i • « 
QUBS PEHPHCCION^DBB M8, Í*9T| 
OUSB. Alivi Immediat al . omi?^ ̂  41 

Conatrnidea d* manera qu» u S l í y * l Í 
dre uniforme, regular j inTariatíCT*"«iS 

C1CISS 
S f i N R o M A 

B A L M E S 6 2 

B A R C t l S H A 

i) 
I . a p o m a d a j M m a e l a a n t i h · r p · t l q n a · da B o t t a , preparades per Ba mil, «-

r en d 'un i m a n e n p r o d g.oai ala briana y dem*s m i l a l t í e a da la ps>l par inriunis 
qnaa igu iD. B4n tan gr.>ns las Tlr tntad 'aqueta romeia, qne a l i an enr t abellipm 
nos q u e tenien m o l t arralgata als b r i .na j q n e eada Is t la tenen de pendrib ant 
a i g ü e s s a l í a r o s e s sense l o g r . r aar rsa. 

* ^ " I V - " u i p ^ o i v . m d , , 1 oa r ro r de 8 nt Kamon). 

Els v ó ü a i t s , o o r a s i - o , 
a r d o r s , I x - a j D o t o n . -
o l o s , p e s e i d e s a . , f o l l 1*3 y 
d o l o r s d o l ' e s t O z x 3 . £ « , o v 
o l z x t u r c t y e s q . x x e z x a , 
o t o . , desapareixen alsegòeot dia d'osar el 

E s t ó m a g o A r t i f i c i a l 
o 1 £ * o 1 v o s dol 13 r- ZS.uxxtz 

Desapareixen ea tres dies lu d i s -
X > e x > e ( l e s , s a s t r a l g l e a 1 
y o a t a r r o s s r A s t r i o s , | 
cem ho certiBqnen milers de caraU. 

Be Tenda ei totes les Ivnuies j iniíeriesi a 
eldipssil d e i i M i e l e s r i t M i t n l 

J y í o v í m e n t d e J j o r s a 

É4 fle febrer 1908. 
TRANSACCIONS 

Ab ossilasions d'eaaaasa importanela ha trans-
•orregut la sessió d'aquost mati al Casino Mer-
«aotii . Ris valors ootlsnts donaren ala tanoa:L'In
terior, 82'60; els Nords, 6710 y els Alaoants, 91'tS. 

A la tardo h sessld de la Borsa ba reanltat tant 
poo rarlada que o>p dels valors ha soonsegnlt ra-
riar ann estat en lo méa mínim. Són ja en nombre 
lant oreacut les sessions que transcorren en aques
ta form i que alguns oipoouladors deixen de oon-
oírror al morc.it en vista de rimposslbllltat mate
rial quo existeix do real isar el més petit nagool. 
Avui ha senyalat Parfs en sos primers oambis, nna 
petilü refeta que promptn ha ouldat da far desa pa-
ròlxer oom avergonyit de aa aoold. Ela oarrlls 
aquí li:<n donat una fluatuiold de 40 oòntlms els 
Nordu y de 20 els Alaoante. 

La Rondi enoira que mantinguda ab fermesa no 
ha tingut cip varlaoid d'Importància. 

El oura que s'ha seguit flns a les qnatre de la 
tardo PS: L'Interior h i debutat a 89*68, ha aoonse-
gnlt pujar a 8a'61 y iia acabat a 82*60. L'Amortlaa-
blo H de maa tiropoo s'ha ootlsit. 

Bis NurJa de 67*20, osuen a 66*80 y passen a tan
car u (-8 95. 

Els Alaoanla de 91'CO que oomonsen, passen a 
91*10. reculen a 90*90 y tornen a 91*00. 

LM Orensea no s han ootlaat. 
El Colonial a'ha fet a 71*87, el Mercantil a 88*00 y 

les Catalanes H 16*76. 
En obllgaoions al comptat s'ha operat: Almansaa 

del I per oent, a 78*80; del 6, a 106 76-, Segovlea, 
a 106'26; Sant Joan do l»a Abadeaos, a 00*00; Ala-
oanta del 4. a 97*76; del 2 1(4. > 86-86; de la SerleB, 
a 103*75; Roda a Reus, a 66*60, y Orensps, a 64*60. 

Ab igui l <loa*nim-icia ha paasat la sesslí del ves 
pre al Borsl. 

IA tanca oompirada ab l'antorlor dona la dlfe-
renola quo segueix: 

.\ru< Anttrior Difmnrla 
82'67 82*60 0*0í p 
87*10 67*10 
91*15 91*18 
87*66 27*80 

oontitau petites. 105*76 000*00 000*00 
F. C. Hueso» a Fr noia y al

tres línaaa ( i •/.) 00*00 96'7B Oe'OO 
F. 0. y Min a Sant Joan 

deies Abad (• •/,> 80'00 OOW 0W00 
F.O.Tarrngonaa Biroa ona 

y F r a n o l » . (21i4·/.) " '00 B6'86 WIS 
F . 0. M. B. A. seria A. Falla- . „ 

doll d 107'50 000W COOl·l» 
F. C. M. B. A., B.B. ( i l l i • ! , } • OWM l O f l t lOi-OO 
F.O. l f .B.A.aer leC. («•/.). B8*00 97*71 98*00 
F. O M. aB. H e u s í R o d . . , . 00*00 66'60 67'00 
F. 0, Alm. Val.yT.os. dh. 00*00 78*00 78,«· 

oantitata petites 78 ' l t 00*00 00 00 
F . í Z. y Orense a Vigo OO'OO 6*'B0 U'OO 
Prloridad sèrie H 78*78 78*60 79*00 
F.0.M..1 O.yO.d'Espanya. OOOHIO 104*50 106*00 
F. C. M. a O. y O. d'Espanya. 00*00 94*50 96*00 
OompQ. da T 00*00 96*78 07*28 
Oomp. Bars. Eles 000*00 104*60 108*00 

OS'OO 05*50 88'00 
Oomp nyl iTrasatUnt le i . . . 100*30 000*00 000*00 
BooletntG. do Alguas deB. 72*68 00*00 00*00 
Oomo Oral. Ts.Fs 98*80 98'80 99W> 
8. gi. '. d'Espanya núm.l 

81108,000 000*00 104*26 104*78 
• La Catalana., C .daO.yT. SB'BO 96*60 97*00 
C. A. .E l Tibidabo 000*00 101*60 102*00 

Interior 
Nords 
Alaoants 
Oranaas 

000*00 
00*00 
00*00 
«6*95 

ootm 
00*00 
OO'OO 
67*00 

91'00 91'10 

101*50 
101*60 
000*00 

102*00 
102 00 
000*00 

0*18 p . 
lliures es-Els francs s'han ootlaat a 18*80 y lea 

tarllnes a 29 07. 
B O R S A D B B A R C B L O N A 

COTI8ACI(5 OFICIAL 
Oftraei tit Wrar Paper 

Londres 90 dlea 00*00 88*54 00*00 
Londres «eo 29 09 00*00 29 07 
Paris xoo 00*00 00*00 16'30 
Madrid y piassss bano blsa 

sSd. v C'OO 0'W O'OÍ 
Fi'tidot públ ie i 

Oante Interior 4 * . d mea.. 88*60 82*60 62 688 
Dautalnter. eomp. 8. A4·/ . 84*60 00*00 00*80 
Dautelnter. oomp. B.Ut·f. 64*60 00*00 00*00 
Dents Inter. oomp. B. 04•/• 84*60 00*00 00*00 
Deute Inter. oomp. S. 0 4 •/, 84'60 00*00 00*00 
Deuteluter. comp.S. H4· '( 84'80 00*00 00'UO 
Deate Amortlarbla ».B. A.. 101*10 000*00 000 00 

. • e.B. B. 101*10 080*00 000 00 
s a r.B. C. lOl'lO 000*00 000*00 

Ka diferents series lOl'lB 000*00 000*00 
B m p r a a i ' t m n n l o l p a U I t a · ; 00*00 39 60 09*76 
Km prest II munió. ler. m i lg 

1908 y m rs 10U4 4 1(8.... 
Empres t < t m nn I o. I er. Ja n er 

v ler. Juliol 1906 -Seriaa 
A . B r O . . 

Obligneinns eomplítt 
r.O. NordFi l l a lbaaS 000*00 l .WM 106'60 
F . O. rap. Alroana' a Tslan-

lla y la rngoaa 000*00 IÓ»*?* 106 00 

000*00 
96*50 

000*00 
Accions ft ó» mei 

Bano Hl sp í Colonial 167*18 
Boolntat O talana O. de C . 46*88 
Sooielat Cr íd i t Mercantil.. 66*18 
F.O.N. d'Espanya 60*80 

• M idr ld , B ragoss •> 
Al.a nt. 90*90 

Accions comptat 
8.O. T., 1 al 8,000 y 4,001 al 

7,000 In. 26 p 000*00 
0. P. de T. Preferenla 000 00 
BooletatHulieraBspanyola. 146*00 

B O R S l D B L A T A R D B 
InfirmacU dt la eata Aíoa Sardà, l.'ainòln del MUQ, 30, 

Obr- Tanca 
Interior 88*61 82*67 
Alaoants 91*06 91*00 
Borda 67*10 67'OB 

C A M B I D K M O N H D E S 
Il·lf rmacli de la eaea Uae Sardà, Rambla dal MUg, M 
A lonso. 14'80 per 100 
Isabel l7'.-o > i 
Bnses 14*60 • • 

14'30 • • 
12*80 a a 
17*80 a a 
14*90 a a 

. . . 189*90 a < 

. . . 28*86 pies.ana 
B O R S A D E M A D R I D 

ínfonttaaU dtl Comdor reial d» ê mere A. Ccmple Na-

Id . russa 6 per 100. 
Teraamant 

06*60 
884*00 

66*86 
484*80 

Informació de la Societat Catalana General de Crèdit, 
Fontanella, 

Argentina. 4 p. 100 1896 Rescissió.. 98*90 p. 100 
ídem 4 p. 100 1600 66*40 p. 100 
B r a s i l . . . . Bp. 100 1898Fnndlng.. 106*60 p. 100 
Xina 4 p. 100 1898 98*60 p. 100 
ídem ep. 100 1898. 618*00 t i to l 
Egipte. 

Itàlia 
Japd 
Marroo.... 
Mégle 
Ruasla..,. 
ídem 
Bnlsaa . . . . 

ídem 
Tnrqnla... 

I , agencia de VÀiaxmplie. 
4p. 100 1896 Rescissió.. 
4 p. 100 1600 
Bp. 100 1898 Fnndlng.. 
4 p. 100 1898 
6 p. 100 1898. 
Deute privilegiat 8 lia 
{i . 100 1890. 

(4 p. 100 
4 p. 100 1906 
6p. 100 1904. 
4 p. 100 1904 
4 p. 100 1889 
8 p. 100 1906. 
4 p. 100 Ferrooarrlla da 

l 'Eatat 
8p. 100 1001. 
«P. 100 

Or da 4 duros 
Or da 2 y 1 duro 
Doll ara 
Fnnoa 
M.roa 
Lliures esterlines 

100*00 000*00 000*00 

100*00 100*00 100*19 

•arr-·, ; i - . r . a 71. 
ACHÍ Anterior 

Interior fl mes , 00*00 82*60 
Id. oomp tat 82*60 82*68 

Amortisable 8 H, comptat 100*96 100*80 
Accions Bnno d'Espanya. 463*00 468*00 
Com'ArrendatarlaTabaes 407*00 406*88 
Franoa 11*18 18*10 
Lliures 29 06 29*02 

B O R S A D B P A R I S 
Informaeii del Corredor nial d l comerç A Ompte Wu-

rarro, Laurla, Tï. 
VAIOBS eai ANrou 

Ex-or or 4 par 100 , 
Interior 4 per 1001896 
Alaoants „ 
lïords 
Riu Tinto 

VALORS •xrHAxaaRi 
Beats fraaeeas * na- 100 

Arui 
Ol'OT 
71*00 

876*00 
276*00 

iBlh .Xl 

Anterior 
94*20 
72'ÜO 

876 00 
277*00 

1688*00 

101*00 p. 100 
102*08 p.100 
86*16 p. 100 

604*60 títol 
96*80 p. 100 
88*76 p. 100 
87*00 p. 100 

108*76 p. 100 
87*00 p. 100 
96*88 p. 100 

B O R S A D B L O N D R E S 
Informació de la Societat Catalana General de CridU, 

Fontanella, 1, agencia de VAieeampUe. 
Consolidst anglès. 2 1|2 p. 100..., 87*87 p. 100 
Alemanya 8 p. 100 Imperi. 83*00 p. 100 
Argent ina . . . . . . . . . 81|2p. 100 74 00 p. 100 
ídem 4 p. 100 Resol sa. 90*50 p.100 
B r u l l Bp.lOOFundin 106*00 p. 100 
ídem 4 p. 100 1889... 86*00 p.100 
ídem. B p. 1001908 . . . 98 60p.100 
Xina 4 l | 8p . 100 1898 99*00 p. 100 
Japó 41i8p. lOOl.'a. 89*76 p.100 
ídem 4 1|2p. 100 2 . ' . 88*78 p.100 
ídem 4p. 100 1906... 81*76 p. 100 
ídem 6 p. 100 1907.... 89*26 p. 100 
Buaaia. 4p. OjO 1889 l. 's 84*50 p. 100 
ídem B p. 100 1908 . . . 93*25 p. 100 
Uruguai 81|2p. 100... . 69*00 p. 100 
ídem Bp. 100 1896... 84*00 p.100 
Venezuela 8 p.100 47*00 p. 100 

Valparaíso., 
Riu Janer... 
H -Kong,4m. 
H.-Kong, t r* 
lokohama., 
Blng. y Pen. 
0 ilout 6 m. 

>-

G A M B I S S O B R E L O N D R E S 
9 

00 
U l l 
1)10 
2|0 
8[S 
1|4 

29i82 
000 
3(16 
6|8 
7i8 

11)16 
9|S2 

—-<o>-

Transf.* te l . 
Bomb y 3 m. 
Transf.* tol . 
Shangal 4 m. 
Traniferon.* 
Bnen. Aires. 

1|« 
l i * 
118 
2[6 
2|6 
128 

16116 
6182 

1BI16 
18(16 
u* 
00 

S o c i e t a t s y f e r r o c a r r i l s 

BALANS DEL BANC D'ESPANYA 

66*90 67*10 

A rMu 
O r . . . . . . . . 
Oorrosp. a l'extranger 
Plata 7 . 
Coure per compte Hi 

senda pública . . . 
Et a cobrar al dia . . 
Ant. al Tresor p d bl la 

Ude jn l lo l 1891 . . 
Pagarés dol Tresor 

l lei 2 gost 1899 . . 
Descomptes . . . . 
Pòlisses, orédit y crè

dits disponibles . . 
Pòlisses de crèdits ab 

g i r in, yoréd . disp. 
Pgs. dep-é t s .g i ran t ia 
Altros efecioa en oir-

tera 
Corresponsals en al 

regne 
Denda perp. al 4 "r, I n t 
Aoo. C.'Arrend. Tab.. 
AoelonaBanc Estat dal 

Marroo 

33 febrer 

Veuctcc 

l i febrer 

Peeeetee 

893.291.468 
68.688.748 

648.844.796 

4.814.818 
3.728.664 

892.679.692 
69.289.078 

646.678.308 

4.747.380 
8.694.983 

160.000.000 160.000.000 

210.837.047 
284,121.821 

210.8:7.047 
286.116.913 

809.906.9)3 310.118.138 

117.94S.li3 
10.616.858 

8.183.894 

18,776.913 
844.468.660 
10.600.000 

769.780 

118.784.938 
10.874.368 

3.881.342 

16.698.692 
S44.468.960 
10.600.000 

769 780 

Bans Immobles. . . . 
Operaclonsen l'extran

ger o r . . . . . . 
T. p . per pago am. al 8 

per 100. 
Paaaln 

Capital del Bano. . . 
Fons de reaerva . . . 
Bitllets en olreulaeld.. 
Comptes oorrenta . . 
Comptes corrents or. . 
Dipoalta en afectin. . 

T r c a o r pdbl le 
Son compte corrent da 

efectiu. 
Pera pago de Inter, d* 

Deute perp. Interior 
Per pago am. y I n t 

Deute am. al 6 0|0. . 
Per pago am. y interès 

Ob. sobro renda A d . 
Per pago Deute exte

rior en or 
Per ingr. Duanes en or. 
Operaos. en el ezt or.. 

Raaerv. oontrb. 
Pera pago Donte perp. 

Interior 
Pera pago Denta am. 

al B 0)0. 
Para pago Deute Exte

r io r en or . . . . 
Dlv ld . int. y al trea o-

bllgaolons a pagar . 
Bano 

Oan. y p«r4L 
Rea Usades 
No realisadae. , . . 
Dl ver» os comptes. . . 
Aetln-PMaln, , 

13.111.464 

684.700 

1BO.000.000 
20.000.000 

L664.996.52B 
B19.160.161 

702.223 
80.618.848 

86.713.482 

10.962.683 

6.813.766 

280.080 

1.838.423 
49.59a 798 

14.947.686 

83.476.264 
96.000.000 

10.267.i51 
28.972 

47.649.298 
2.B81.667.686 

18.109.681 

801.548 

160.000.000 
80.000.000 

1.878.674.350 
621 042.941 

492.983 
80.B64.878 

81.608.749 

13.871.342 

7.438.876 

380.103 

3.2CMX966 
48.969 619 

8.169.213 

86.644.001 
66.000.000 

9.461.051 
87.874 

43.645.476 
2.580.021.650 

C A F È S Y SUCRES 
Informació de la eaea B Bateeert, Princeea, I t 

SI Hacre 3t febrer 
Oafl (good avarage) 

Obre Tanca 
Mars 42*70 
Maig 48*00 
Juliol 42-76 
Betembre.. 43*76 

00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

Sostingut. 

Nova- Tork 3t febrer 
CafèCTIpu nflm. 7) 

06r< Tanca 
0*00 0*00 
0*00 0*00 
0*00 0 00 
0*00 0*00 

Bnore (Baaa 88 per 100) 
Febrer , 
Mara 
Maig ^ 
Agost 

Mars 
Maig 
Juliol 
Setembre.. 

Sostingut 
Hamburg i t febnr 

Obre 
19*80 
19*00 
20*20 
30*56 
19*40 

Torxa 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

Iindret 31 febrer 
Bnore (Base 88 per 100) 

06 ra ro'iaa 
Febrer 9|10 0|0 0|0 0(0 
Maig... lOil l l í OO1OO1O 

Soatlngut 

• • i · y -
P l a s s a de J j a r c e l o n a 
> — < 

C O T O N S 
Informació del" Centro Atgodonero de Barcelona, 

Lieerpool té febrer 
Anterior ^ 

Disponible. . . . . 
Febrer-Mars , 
Mara-AbrIL 
Moig-Jnny 
Juliol-Agoat 
Ootubra-Novembre 

Fendaa.—8,000 b i l 

Tancà Obre i V l t Tanca 
6*16 O'OO 6*18 ' VOO 
B*72 6*74 0*00 6*67 
6*78 6*78 6*71 6*68 
6*71 6*72 6*70 6*68 
6*66 6*86 6*86 6*68 
6*86 8 40 0*00 6*38 

eontra 8,000 al any p .ssit 
Alewndria 3t febrer 

^ n - · · • 
Novembre 

Ferm. 
Wova F..»* 24 febrer 
Anterior Actil 
Tancà Obre » "Tat 

00*00 00*00 
00*00 
10*68 
10*66 
10*63 
00*00 
10*00 

Anterior 
Obri 

16 26l32 
16 1S|83 

Aeni 
Obra 

15 13:82 
16 1|4 

Dia. 
Feb. 
Mar. 
Mal. 
Jul. 
Ag-
Oot 

11*60 
00*00 
10 69 
10*76 
10'Ü9 
1044 
10*06 

00*00 
10*51 
10,67 
10'62 
OO'OO 
OO'OO 

Sostingut 

Kota Orleane 24 febrer 
Anterior Acui 
Tancà Obre 

Dlaponlb. 11*66 
Febrer.. 10*99 
Mars . , . . 10*99 
M i i g . . . . 10*86 
J u i i o l . . . 10*77 
Octubre. 10*10 

00*00 
00*00 
10*92 
10*86 
00*00 
00*00 

Soatingat 
Arribadee ale porie deie Kitale ünite. —80.000 b i l a i 

•entra 63,000 al mateix dia dc l'any passat 

Ootnbre-Desembre , , , , 
Sostingut 

farta 24 febrer 
Pnere (nflm. 8) 

06ra Tanca 
Febrer.... 28*60 00*00 
4 M a r s . . . 28'87 00*00 
4 Maig. . . 29*37 OO'OO 
4 0otubr». 28*87 00*00 

Sostlngnt. 
O L I S D ' O L I V A 

Informació de ta eaea Marietang y C mnanyia 
(Carga da 115 Kllos, sense Consums) 

Empordà, de 00 a 00; Andalusia, de 31 a 00; 
Aragó, de 29 s 81; Malloroa, de 00 i 00; 
Urgell, de 26 a 28; Tortosa, de 28 a 28 duros. 

Existències al Moll y Est·oions anteriorment. 
1200oargue9. 

Arribades al Moll y Bstaeions avui 600 enrguea. 
>• -<#>- < 

j Y t o v i m e n t d e l p o r i 
> < 
24 febrer 

NACS ARRIBADES 
De Valencià, en 20 hores, vapor .Vicenta Sanz., 

de 655 tonolades, capità Fàbregues, ab 1,247 bultes 
d arròs, mongetes, mosaloa, oaoiuet, v i , o l i , fruites 
y «Itres a l'orde y B passatgers. 

D'Alaoant, en 36 hores, vapor «Numanoia., de 
415 tonolades, oapltà Oabot, ab 940 bultes de ver
dura, patates, mongates, espart, fruita, envasos y 
altres a l'orde y 10 passatgera. 

Do Gènova, en 3 dlea, vapor «Graó., da 1,010 to
nolades, oapltà Tonda, ab càrrega general y 4 nas-
satgera. r 
j D.en?-uelTa r e 8 e · ' e í · " 8 dlea, vapor «Martos., 
de 1,046 tonolades, capltt Solar, ab 1.729 bultes de 
oi Dada, farina, espart, v l , o l i . oànem, teixits, mon
getes y altres a l'orde y 40 passatgers. 

Cardiff. «n 11 dlea, vapor norueg -Lena., de 
978 toneiadee, oapltà Jaeobsan, ab 1,950 tonolades 
de carbó a l'orde. 

De Cardlff en I I dlea. vapor anglès .Qnoens-
wood., da 1,694 tonel des,oapltà Dean, ab 8,840 to-
celades de carbó a l'orde. 
.Í1!? S?!ón 7 e·c1,M· 2* ""es. vapor Italià .Clt-
t í dl Milano., de 2.781 tonolades. capità Sohiaffino, 
ab carrega y 87 passatgers de trànsit y 12 Id. pera 
aquesta. r 
dl^T^Vli ·n 10.di8ft ^"P01" «'«"nany .Nanta., 
da 908 toneladea. oapltà Potaraen. ab 1,800 toneia
dee de carbó n l'orde. 

«Isla de Menoroa.,de877 tonolades, capità Cardo
na, ab 188 bultes do caleat, formatge, t e ix iu ma
quinaria, ombutits, aua y altres a Porde y 366 paa-
satgers. ' • 

_ HAM DnrATZADES 
n i f » 6 ^ ^ 0 " ' TKP?R U,1,* •Cltt< d, " i " " " » ' , ca
pità Sohiaffino ab efootes; pera Tarragona, vapor 
•Martos., capità Soler, ab ld.; pera v'ionoia, 

r «Vioonío Sani., capità Fàbregues, ab Id.; pera 
ima, vapor correu «Balear*, oapltà Estarellas, 

ab l i ; pera M .rsella, vapor «Cabo San Aatonlor! 
.capi tà Amexaca, ab Id. 

VAÜB SORTIDES 
Vapor «Nnevo Valencià., cup a Bevlll»; mpm I 

Itàlia «Cltul d l MUano., aap a Gènova; vtporoor 
reu «Balear., oap a Palma. 

Vaporede ta eaea MacAndretee 
•Gravina., arribà a Baroolona'l 28 j sorUràl» 

cap a Hambnrgo; «Lena», arribà a BaroeloDi'lH 
de Cardiff; «Nike., arribà a Londres ei 21 de Cd* 
tagena; «Bazan.. sortí de Vigo el 38 oap " AUcaB I 
y Valencià; «Qoya». sortt de Vigo el 2í oap aDu* 
month; «Pelayo». sortt de Mí lsg i l 83 oap » Of* 
geni; «Fortuny., sortí de VlllHgarola·l U «P • 
Alacant; «Lnque.. sortí de New Castle'l 21 «P' 
B ircelona; «Solís., sortí da Bilbao el 23 oip«8* 
lander y arribà'l 33; «Pelayos aortlrà'l 26 up ' 
Londres y Amberes; «Juan Cunnlnghim·, v"* 
a Amberes el 84 de Londres. 

-<•>— 

M e r c a t s de Q a t a l m * 

Blat 

TÀRREGA 
t l febnr 

blano, a 16*25 quarters; ld roig, " « ï a 16*76 la qnartara; BÍat de moro, de 11*75 a H*l 
ld.; favea, a 12*00 ld.; ordi, a 7*26 Üi T.",J5 < 
pala da 11*00 a 12*00 la carga y ela d*Ar-.fr'« ̂  
a 23'00; alcohols, a 1*60 litre; mistelos, • " 7 
la carga; aiguardents, do 6*60 a 18 srrobs; «n» 
He?. 0 00*00 quanera; mongetea. a 00*00 Id 0 ^ 
bona y a 00*00 la següents; p itatas. a Oi» V'* 
arroba. 

PUIGCERDÀ 

Segle, do 19 a 20 la càrrega; forment. de 29' 
patatea. de 8 a 10; gallines, de 6 a 6 pars l; P" 
tros, do 4 a 6; conills, de 3 a 4; nnoos. de « s o, 
de 0*90 a 1*00 la dotzena. 

Farratges: Herbes de oamp, anfals, W " 
trefulos. bessns. oto, de 8 a 4 el quintà; nero" 
prat, de 8 a 4; p lla, da 1*76 a 2. . d» 

Bestiar: Cavallar, liat«, d» 260 a 400 e'"P* 
any y mitg. do 880 a 600; tenrt. de 600 • l ·?^ ^ 
les. Iletd. de 860 a 640; d'any y mltg, de ^ 
malxos. lletó, do 250 a 400; asnal, d'any J n' A'jH» 
760 a 980; tersó, de 1,000 a 1,600; boví, 60».» j 
a 600; vaques, de 840 a 460; vedells, de 166a» ^ 
ll*na, moltons, da 30 a 38; ovelles, de '0 J " t . 
de 7 a 12j porquí, do 6*10 a 2*16 la o ^ ' f , ^ ' 
a 0*25 el porró; peres, do 00 a 00 els 100 k'11* 

TARRAGONA 

Blat, de ld 16*00 a 16*00 qnartera; ordi, | ^ 
oivada, de 0 a 6*06; blat de moro bhno , " ÍL^a» 
monçetea del pals, de 28*00 a 00*00; ide"ií, 
rea, de 00*00 
favoa, de 1 
11*06; Idem 
14*60; oigroui 
12*00 0 12*60; p.inís. de « W » «W*S?vS»l2 
nom, de 00*00 a 00*00; patates tendres, ce _ ,51» 
arroba; alls, de 0*00 1 0 00 forc; o·Te·^)0 «U >' 
arroba; arròa Amonqnlll, de • MSÈIÍS 
kllograms; Idem Bombeta, de 42*00 a ^ i l e U f 
fes, 3e 7*00 a 7*28 quintar; «« l l f ln^ "ri)fflU»·;·2 
a 44*00 ela B8'400 kilograms; • • • í S ' L S S a 1 * 

iena; olïa B M d'élVamp" da OW ' » ^ ^ 
llet eondenaada marea Cham, de 4ï·w J ,^)3 ' 1 , 
Idem Perfooold, de 00*00 a 00*00; T '^ ' i foo s * " 

Eran: alcohola da 96i«6 graus, da J»-
eotòlltraa. „ ^ ^ b s j pf11 
F ru l t · s . -Ra lms mosoatell, a 0*00 aT0 -

a 0*00 idem. 
Pesoa salada.-Baoallà Norn^a 

1 
rajat 
many gran, miler. Ares. s •""Q^BBJDSBÍ 
•ejat. da 48*00 a 00W; Viver y C a ^ j l ^ ^ p s i * ? 
nini «ran. miler: Aroa. s 6 9 ' o q l d . ^ 
a 00*00 
miiar 

ld . ld.: Etoaaanta, 

http://morc.it
http://117.94S.li3
http://1BO.000.000
http://10.267.i51

